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Gã partidos, aa adversidade, costumam ra- 
temperar suas forçiis e aviventar suns erançaa; 
a lutn.impnme-lliea um vigor-descònliécidõ;ã3 
provaçóea lhes acrisolam a fé,'robüstecendo- 
ilies ocuraeter. 

Nos. paizes -Verdadeiramente iiyreg, onde o 
regimen coiistitiicioiitil é maia que uma ficoíio, 
uma raalidude poderosa, uma timlicçiii) viva e 
inabalável, a épocíi da opposiçrio é a dii medi- 
tação o do estudo dos graves problemas so- 
ciiias, dus tendências a aspiraçOfis da nueüo, 
l)'im ao envez do nosso pniz, onÜe og dias da 
adversidade suo consagrados muitas vezes a 
luta estéril de interesses e paixões, ao desafo- 
go do encarniçados ódios, coutm os hoiaans e 
coiitra us cousas. 

O partido liberal levantou-se hoje como 
cahira hontem ; ^Gscendo os degráos do po- 
der, nao conseguiu, no infortiinio, ligar seus 
chefes pelos lagos da unidade politica, por 
uma communidade de ucHUças aociaes: deacou 
e subia deaurganisado. 

Mas, o qua d in com mensurável mente poiof, 
nem ao menos pôde invocar, para garantia da 
seu presente, as ligOes e os exemplos do seu 
passado, desde qno cedeu hoje noa aoanos do 
podar, que aa vospora tao violentamente fui- 
minítra..', '   ■    , 

Niio o alenta a fé sotamnemonte jurada na 
época da adversidade, já esquecida e até ra-; 
negada, eia troca de uma elavaçtto que nilo 
conquistará glorias, m,as satisfará .qiiaiido 
muito os cálculos denmbiçOea vulgaroa. 

Attiagindo, .por uma Borpreza,.de_qué.eIIn 
mesmo ..foi viotima,. umd posiçüo que ainda 
nHo tinha conquistado, é forçoso, porémi que 
.diga ã nação, que hoja^mais que iiuncá pedajo'. 
concurso de seus Ülhos para conjurar, as dilÜ: 
culdàdés da actualidade, ò que .quer, o qiie 
pretende; em prol do desenvolvimento social. 

Tendo aceitiido o pódêr, quando já üao ora 
dado á aaçko manifestar-se legàlmonto,. pois 
que o parlamento se havia'encerrado', o novo 
ministério assumiu deafartaõ governo da die- 
tadura. 

FOLHETIM 
S. PAULU, 13 i!u JíUtiru de 1378. 

■Eis, do novo,' esln imperial cidndc tnersullwda iio 
trspleea>, que lhe é cDractcrislico,.. 

Acabaram os seus divorlimciilo;.... 
Ü llieatra S. Josú tuciiou as suas porias; teinâm a 

esciiridãu e u sllullelo ilaiiilnllc aniliíLo frio, onde nao 
mais roãoani as cançüns ún sra. Munlnni, os VúZ^IS da 
iin. Isiuunia c do sr. Dia-, liroga. 

Tecem as aranhas suas telas por unira 09 cadi'lras, 
do oaiiii.-stíiilados, u pre cl a I'll mos as "pcçasu, tina aos 
pregava a Minpaidiia^ fnzendo-nos nuvic dramas do 
mais requintado romantismo, cheios âe peripeciasro- 
camiiolíiscas, de imaginosas enríidos, As vciccs dispara- 
tados, i[\ia t-!rminav!im, iiifallivclinonte, coia a morte 
para o otiminoso, e o casamealo, íslo é, —3 cadâa—, 
para u iiuróc do dram^i. 

Trios s vasioa eslfio os camarotes, sobre cujas gra- 
des reclinavam se os mcreiías e as louros, di'iinndo 
cahir uma laurimo sobre cs infortúnios de Maria Anto- 
nieta, cslrciní.condo dii susto polo valcnlo llinnlüij, no 
duollo cum o tcmivüi Stiliman, rindo-si, discrcia e 
graciosamontp, 6s faci>cias do t'eroerino. 

A carapoiíiiia do sr. Guilherme da Sil-oira, quo vae 
íi eõrlo ri'presenlar o aViagcm ao rcdrjr do nundii», 
do JulEs VeniG, começa íi fazer íjeròicios prnlicos, 
doudo «ollns pein procíneia, indo A Campinos, voltan- 
do á S. Paulo, parlinila para a cOili', il'uiido iiodu vir. 
paro nestcslomiios di! 7(jlobe-(;a?« e de queisas contra 
n companliio do-gaz, dar-nos a "Laiiipada Moravi- 
lhosa>. 

Venha, pois, esEo lampndii, á vPr si pün lerra, isln 
ú, "puo-'luw, no >v]ii!ii da companhin da yaz. 

1'aWfít osr. Cyriaco do Cardozo, fazendo do Inmpa- 
do, Janlcrna, o, quaiuulro Uiogencs, aliroodo-?.c á 
procnra, não do um humem,; mas dn um miisicu, 
cousa mais fácil do achor-so, consiga recrtilar I1-' 
lhos de ürphSo, em numero suIScIcuts po o o sou 
concerlo.- 

'    A luz da iiLampado AIarocÍtlii)sii> .£ devida i um 
.^Bzcllo não menos mararilhoso. 
"^ ^EBSH azeilo è quo furlaram o omprosoram os inven- 
tores do'>Globe-Gaz<. 

■ 'li' ainda o mesma oazeiloo quo dó n brilho scduclor 
-á muitos astros encrovadus em rosto feminino, astros 

que, pnra os medicos, são apenas órgãos visuoos, pro- 
vidos do nerío up[iea; ■ más que, paro os poetas, são 
as ajanellas do almao. :'■"' 

■■   Já que Fallei nos poetas; apanho, pelos cabcllos, o 
; ÕÒMsiãodo foliar n'um delíea. 
..^ E' um dns'nossos mais sympalhicos e fcaleja.'os lit- 
feratos, muito conliecido c apreciado. 

.""!■;'Carlos Fcrrtíro, autor do drama, o'«Marido da 
l)ouda>, que tão bem recebido foi nu curte, e promot- 
te-n'oa o sr, (luilhcrme da Silveira dar-nos occosíão ds 

,applfludir, no S.'Josâ. .        _•.    ';}'-^v:.,,-;-; '■'-_; 

Exarcôda naimais alta .escala, si'assini ílio 
ffir myster, ó a primeira ppkvra de seuipro 
gramma politico. 

Disso! ver. a camará .iem.p orar ia, será o co- 
muçü da.sua coiiSoliduçflo ; antes disto, "desor* 
ganiaará o fiinccionalismo, arrancará o.ob oi o 
da flubsiatancia ao serventuário, pobre'e Honra- 
do, .mas- essa reacção contra.03-lioraens, será 
.afiaal Sopitada'por"ttQtreV.^aBiliigrimàs^03 xip- 
primidos. ■.-..y;'.-;'. ■    -, 

Sel-o-ha,. porém, a reácçSo contra a-idéa^? 

E' mister que o governo medite bera. sobre 
as .palavras da um notável publicista:— 
icuinpre que o miiiist!;rio veja"si sente-se com 
coriigein de expor, mesmo eventualmente,ida 
pátria para guardar o seu posto ; cumpre-lha 
üaicülar alum disto, si é forçoso dar um golpã 
d'Estado ; si nada tom que temer das eleiçOes, 
pela tranquilidade do pai;i.» 

. A dissolução das cam;"-as é ura appello que 
faa o imperador ao pça.. soberano da nação, 
para decidir-se uma crise qua importa a ial- 
vaçao do Estado, 

E' ura meio extraordinário e supremo, de que 
convém usar cora sabia discrição : o contrario 
seria habituar a naçEío ao regimen da dictndu- 
ra e os povos nso passam irapnneraento'do' 
systoraa.da liberdade para o governo dos gol- 
pes d'Estado., , , ..   ■ 

Si a nação pnra a qual sa appella teol'unia 
vigorosa educação, si o espirito publico a ani- 
ma, essa arma de salvaçflopublica pdde afinal 
aar vibrada contra o mestno poder que a jo- 
gou. 

Si a nação, ao contrario, DEEO tem costiimas 
politicoà, si a educação .social lhe falha,'a 
dissolução será um, , apparelho supLTÍluo e 
sempre funesto, que o despotismo terá em seu 
30ocorro, para o serviço de sua cansa. 

Contempla-se' por um potico a phyaionomia 
social do pftiz, 6 responda-sa :—abaçao, lirazi- 
leira,-,Jiua,-breve. ,-vaé ;sercoii8iiltadtü'8obre a 
■crise; que; .provavéimeiíto-;na3cerá ontre a oa- 
niara dos deputados e o ministério, poderá fa- 
zer-sá representar èra sua totalidade, para que 
seja resolvida a crise.í 

. Quando umaparte. importantiseima do Im- 
pério.estorco-sa nas angustiasyà.miséria,e da 
foma, as cidades sa despovoara, as populações 
aa dizimam anta o medonhoflagallo da aecoa. 

Carlos Ferreira, o poeta dus "Ilosas Loucas», mimo- 
sas poesias, reculiidas como pioniotledoraa primícias 
do um ostro poético de muito futuro, que foi por lauto 
tempo o grscioso fnlliclitiisto.do uCorrcio Paidlslano", 
meu lllusire antecessor, C1GI'OU-Sí; pela coraposiçõo do 
íMntido da Üoudoií A um dns nossos primeiros dronia- 
lurgos. 

li.' deplorável que se atirasse no realismo >li oulrin- 
ceo, que alguns, severos de inois, púdem qualillcar de 
immoral. 

linírctonto, como í opinião geral que Carlos Tcrrei- 
ra mostra verdodciro e brllhonte vocação paro o gono- 
ro dromalico, esporemos' o represpotacão do SQU droma 
para opploudir as liellezos da fcirma, teclmndo os ullioa 
aübrc o realismo immoral que desdoura o fundo do sua 
compos ijõ o, 

A alma poética que Carlos Foireira rove la cm suas 
prodiicçõns, não se pddo comprazor-se, por muilo lem- 
|iLi, em rovolvor e tornar ainda mais hediondas as já 
tüo asquerosas realidades da vida. 

Carlos Ferreira Éa ave quo crUíOVO serena os iimpi- 
ilus horisontos da poesia, quo, do roponlo dcscainu o 
roçou 03 suns azoí nos paücs do realismo. 

Felizmente, não supporlard os pútridos miasmas do 
lenleirü o recrçuerâ o vúo. 

Carlos Ferreiro, para honra sua, o glor'a do tiíeàtro 
nncioiínl, que tanto espora do seu talonto, abandonará 
o reolismo asqueroso de Dumas. 

F.' um rolo quo faço, e uma osporooça ijuo outro. 

.1'-. 
será iuraá deshiimonidadé..pérturíiapasdCrea 
daavictiraas, será um gravo attentado obrigar 
opovo à uma.eloiçadquenaò pdda,'da fdrma 
alguma, exprimir o'jti.i;!o da. naçüo.iiiteira.'  - 

Aiida ha pouco o governo-vio-se forçado, 
pnlajforça das cirtjunietaucius, a adiar'uma 
eluiççj. de Beri'ador, em uma.daquaUás provm- 
c,iotí.!^coiiio.chainaí-a3.hoja,a'dtí,cidir^^ 
iSa^plfitdipr.eStVs"ii'srjf.provo'cado ?■'"'^'^ ■■ ■'■' 

...Nam''se argumente com a possibilidade do 
adiamento da eleição nessa parte do  Império,' 
visto nao ter a constituiçno designado tempo' 
para ella. 

Dissolvida a camará temporária, é forçoso 
C'jnvociir imraediataniente outra .que a suljsti- 
tna ; o fr-tisamcnto do legislador traiísparece, 
bem cLi''0, para excluir uma proragaçao inde- 
finida. 

Essa nova çaraara uüo tara semente a mis- 
süo do exercer siias funcçOea ordinárias ; nfio : 
ella vem, era nome da soberania nacional, de- 
cidir em ultima instancia, uma grande ques- 
tão d'Kstado ; a, puis,' cumpra quíi a naçtto 
inteira sa faça represantar.- 

A's diíEculdades da actualidade, novas dif- 
ficuldades BB vem, pois, amontoar. 

Porque, porém, ncio approuvo ao Imperador 
mudar a situação poUtlua do paiz, òmfauo do 
parlamamo reunido 7 

Ser-lhe-hia penoso dar uma prova de res- 
peito ás praticas parlamentares, que sáo a sa- 
lutar garantia do nossas liberdades publicas í 

Nao _ era mais, ura titulo que o monarcha 
brazileiro adquiria, perante a opinião nacio- 
nal ?... 

REVISTA DOS JORMES 

. Capital, is de Janotro de ISVS 
■ Oíarip—BíffleUbarado artigo sdiroTtit, em quo jus- 

tillca o memorável !<! dsJulho ds JSeS,'que toiB por 
caii)B o cnnfliclo a'proposila do aierciclo de uma prè- 
rogatira do podar mader.édor. 

Analjiándo o acto deúé poder a'esti òccaDlioj diz o 
collrgi : 

*A corOi ipdda enganar-se no modo de enlsnder, a 
nojsa constituição poutica no tocante ao exmcicio de 
suas pTorcgatlvai; mas quem ií o juiz compatante e 
imparcial paia dooidil-o T 

■U mipisierio.T 

Um acontecimento da semana, íoÍ o fecliominlo do 
Rink, com anleceiiniicia annunciado pelos jornaos o 
lamrnladu pelos fliabiluésu. 

Uuraiilo o tpuipu que fimccionou, multas o miiilas 
vezes oITiTeceo o pnvillino ria rua Alejjre, assumpto 
aos fclhalinistas, 

F/jiisio quo.ou.tambcmjiprovnilaasua amoratoriau 
pnru dizer nlguma cousa soliní ellc. 

U ilink ora, como disso alunem, umclemeolo de vi- 
da na cidade do H. Paulo. 

Com licença dos souliores naturalistas diriviriislas o 
não dariviuislos, 6 forçuso que acoitemos «sta ver- 
dade. 

A'noite, em falta de tliealro ou de qualquer, outro 
divertimento, .o que Eeralmenlo acontecia nsoio vicies 
por semanas, cnciíio-se mais ou menos do senhoras o 
cavalheiros o vasto recinto cimentado. 

üuem não oro senhora ou cavalheiro, nunca ou pou- 
cas veies onlravo debaixo do espaços > guotda-sol 

Os frequentadores diiidiam-se um —oipecladorcs e 
patinadores, 

(is espcciodores subdiiidÍam-so õm: 
Forcados, ociosos o atttohidos. 

. .Os.primoiros, eram os.pães do tomüia, que Io»ovaro 
as creançasj c,'ãs vezes, as lljhos mo.as. 

Ordina iampnto, allí polas 13 orneia ficárjo bora'do 
iellio'con íaunD, e, quaadò de9liíaçdil"iwre õí pa- 

tiiis, passavn-lho o üllm por diante, chainoTa-a í íall^ 
o dizia-lhe : 

— .Vamos embora, minlia lllha. 
— Maia uma volta I papoi. 
K,  liando  novo  impulso is rodas,   lá  io mar fdra, 

quero dizer, rink fdra. 
listo Ecciía repctio-s8 dez, dose voífis, 
— PilhOj vamos, dizia, entre dois liecejos, o pai. 
— Popoi I mais uma musica I 
Granas  lis tuas musicas,  quo  ao pai,  puroelam do 

Wagner,  B ks toes  repetidas voltas,  só reliravn-ao a 
família ás 10 e meia, isio í, no llm da funcçAo. 

Os oeiosos eram os que iam ao Rink, para não dei- 
xarem.du ir á alguma parte ;' ora a variudoilc menus 
imnorlónto. 

Os attrahidos, como o nome indica, oram os que ca- 
controvom, no Ilink, otíraclivos. 

Não patinavam, llcavam sentados, para não perde- 
rem o prestigio... 

Davam, com o olhar, mais do mil voltas por noito, 
viravam a cubeça sobro o pescoço, ao poiílo da paro- 
ccroin ílifiiras do realejo ocompaiiliuliüo' ''nl^Ucmo que 
patinava, o sahiam du Ilink com um formidável «tor- 
li-colisii. 

Accrcscente-se omiio, que, não sendo as cadeiras 
do Ilink fcilas sogundo os regras do aconfoitalilc", 
ora preciso.,. ahnegaçio. 

Os patinadores formavam a parts  mais importante 
dos reuniões do Riilk. 

Ilaviá patinadores ; 
Por divertimento ; 
Poi-jiygicne; 
PÓFíomigaçõo ; 
I'or pilhL'ria ; 
I'ur fichic. 
Oi paliu.iJútiJS por divertimento,  oram os do gonio 

alegre,, que achovam groea  cin rodar Ires  ou quatro 
hor.is p'or noite, em iflr, elevar quárias, Ac. 

• De jjuatihus non est disputaniluraji. 
Os patinadores por hygiene, éramos quo iam pati- 

nar aconselhados pelos medico?. 
.(fu eram veliios rheumalicos. quo logo aliandona- 

vam a partida, oii então passavam-se para a oiasse dos 
patinadores — por diveriimento. 

Quo alguém patine porobrigaclo, parece, sem du- 
vida; caso extraordinário, mas é exacto. 

Sô achei a denonlinaçãp de patinadores por ohrlgo- 
.ção — pára  alguns quo pareciam cumprir um impor- 
Innlijsimo doter, ostentando uma Hougraa, uma risível 
gravidade iheolral, ao escorregar sobro o cimento. 

Paiceo dizerem : 
— Vejam, islo é que 6 patinar com gravidado o se- 

riedade 
Nem pestanejam, eahem, alguém di-ihes palmas : 

levantnm-se^com ar tr»gÍco,-'e fazendo um gesto de 
desprezo... continuam. 

I'asso-lh'cp perto alguém' que aio patina com a devi- 
da gravidade ... fulminam com o olhar.o temeirario 
Juo não. dã aiinportanciN quo more cem, &s funccúes 
e.,.. patiniiiur.publiçó,, ,..; -.■•:| 

aSerli aliaurdo que uma dit pãtles le coDallliii)» 
em juii, , ■.; -     ..r . .'.- ■ 

a\ maiorla-do parlameülrT ;■■- 
'Não, porqus eestoreglmsn deve-se lupjiOr que oa. 

principio! do. minielerio tta oa principloa polltlcoe^da 
msiorli parlamentar.. ,    . . ' . 

• i'ortanlo, hi ao pala competia teaponder'a consulta 
do soberano. E' assim ijuo, na proptia Inglaterra, cu- 
joi tiemploa devi^-amoa imitar, iodos os conllictoi de 
igual naturBia.fo,il,e IC de Julho Bãoraaolvidna de um 
modo profícuo áò sjaleiiia por móio do áctò de diiso- 
lução, que alh aedtmomlaa (cil.v 

CoDBidíra dnpoía o coiléga o procedimanlo dos ilhe- 
raes nessa occagiíoe aguerra qua começaram & movet 
ao «poJer poasoal", chegando o actual minUtru da fa- 
zenda & exclamar na cama.'a dos deputado» i. , ■. 

■Com o actual Imperador, monstro que tem< sugado 
todo o sangue do povo. brazilelru, 4 Impossiíêl neàte 
paiz o guiarno coDstttuclona!,i 

Trclliganda a contradição dos liheragi, c'oaclueaá> 
sim o ■Uiarlo»: 

.['ols se o acto do 10 da Julho, aliii conalituoioDai, 
dou causa í tudo quanto obseivou-se no paiz durante 
ODvo aonos, o qua deveríamos esperar 4 3 da Janeiro, 
se as idÓBS e o patriotismo pruJooilnaair'ni ? 

"Que 03 masmos homens da «propíigandos contra O' 
.lodur   pessoal   üzeasem a apelh^ose il.-Hja mosino no- 
der f 

Que o partido libaral do paiz, chamado á prasíoça dO 
rei, raputisaa squellaa palavras"já proferidas uma vei: 

«Peidoai.uoí, ííenhor, porque ad rúí.sois grande T 
«üh I jamais I As ídÊas e o patriotismo oiõ curvem- 

ae í voucum.» 
—SDRUA r Eipediante ; segunda eafla do <P0SM« 

doía áb.U.,o Imperador: publica giias .pedida», .:   :~ 

■/"roítincio—Em artigo editorial, tonto definir a sul 
posição perante os partidcii aLa.ailuação. 

VS uu mtàiiiorlD reprusenlantoa de lados oa matízgg 
do libaraliamo. 

«\ monarchia com aa suaa íicçãas parlamantaroa 
tam.alliumdoaaeiíBinBisdittlnotos dalanaoras—o pre* 
aideaie du conielbo. 

. (A demucraoii em auaa tanlaliíM-eiparlmentaea da 
alliãnça du povo com o rei, conta no gabinete alguns 
ropresantantea—08 ministras da guerra, do império a 
da fazenda. ,   .. 

«A democracia pura lambam oalâ reprosontoda. Ain- 
dii quo artaataílodasoperaçõQa  do seu paiudu, o ml- 
idaliodajuelisaéiepubltf!aa«iy    ■•■--■-- 
r.,V.:r..:..V.-;..'-i---.   -,-■-/,- ..;:..;-..;-u.i^,..^■..Y-- 

«Entralanto ali hoje o novo miaisterio oio QO» oITo- " 
recB nenhuma (lefao aaáantada. 

■ 51 niÍ9 tosae llcKo qii"iifical-o, dliiamos que olle ê o 
signal de Joterrnga.çS.o.tfaçido pala mão do Imperador 
no alto da pagina om branco om que pretende escrarer 
o programma do novu goverao.*. 

Julga o coIlBgapoaaifol o apoio doa ropublicanos ao 
gabinete de 5 íe Janeiro, apozar da conaidoral-o como 
ioítromanto da politica imperial, maa aconselha IDS ra- 

Abalroam eom um principiante ; atiram-lho ura 
ollior do desprezo, o seguem.... nMa giiorda i nos- 
sa  . '^ 

Os patinndnms—iiorpillicria, oram os que IA iam 
uma vez ou outra. .. ■ 

Lcíiivdm quídas sobro quúdns, derrubando osoit- 
lios, quebrando os polins, cahindo sohrc os ospecta- 
dorea. até que 0 üevis vinlia inlimar-lhea para tirar os 
palins, 

(liais (lo umo vuz,  esta intimar;õo toinaio-se o «ca- 
sus belli» de algum -rúlo.. Felizmente, logo depois do ' 
olgumas justos,  onda provava-so   a superioriílada  do 
pugilolo inglez  sobre o broziloiro, terminava-so u 
quealôo. 

O patinador por nchÍGn, era o que, lendo nosjor- 
nacs tia iiuropa, que om Pariz ha.gfande enthusiasrao 
pelo Ska ing-rJnlíi, asseulavo que dovia, íorçosamentc, 
adoptar mdis esse costume curopeo. 

Kil-o, pois, no llinlc. 
. e,' magro,  trm sulasas pretas, onnovelladasi-suis- 

sos taui genoriso, jú cantarias em soneto.      i 
Depois do neonversarj! durante duas horas com um 

dos irmãos Normanton, á respeito de um passeio i 
liotofogo, larga sobre umo cadeira, um numero da 
.itovista dos Dois Mundosi, que trazia comsi^o 

Fa/. calçarem-llie os 'skateso, c, durante esio opera- 
ção, üiaserla sobre a patinoção no gíio o conta aos 
;rs, Nornmnton com-), o ondo, iQo o modo de patinar- 
so no inglatorrn. 

!íii-o cm pò. ■   ■ 
Do cada lado. amparnm-n'o dois robustos inglezes, 

apesar do que, lá voi eljo nincerto graduo.... 
Som misorieorriia nora com os sous conduciores, dá 

cem ou dusciitas voltas, cá propósito do patinação, 
íilla siibto physica, ineehoniea, friccôo dus corpo», 
cquibhnos, qufida dos corpos, ccntiõ do crovidode. 
Ac, Ac. ° ' 

Foz isto diiranto umo semano, sendo nullos os pro- 
gressos. 

Quando vè, poróm, alguma cara conhfleidn, quo 
parece-lho nflo tel-o amrio visto no ilink. diz logo : 

— Pela primeiro vez, não vou mal I Não acho ?  , -■, 
Aílnal,  não se ageitando, re.iolve-so A dor uma in- 

terpretação do que diíem ã respeito do «Skating-rink» " 
os jornaes da Iiuropa 

." — Os jornaes dizem: "O Skating-rink faz fsrom, 
üra, isto quer dizer, que sá a burguezia e o odemi- 
moiidoí Ireiiiienlom o nSkoting-rink. ü •high-Iifo» 
cuja primeira Ici.á ser tudo ingleza, deve ser neug- 
malica, colma, sem cnthusiosmo. Nada dove fazor fu- 
ror junto â verdadeira íbigli-life». 

t Logo, não é o ilink um divertimento danhigh- 
lifei, e, nâo o sendo,  nSo quero mais frpquenlal-o. « ' 

E. nunca maia pôi  os pês no  estobeiecíracnlo do»   ' 
srs. Normanlon. ,-.. ' 

■ Eis-mc. graças ao Ilink, chegado so f!m I.   '    '"' 
Rpeníar.quofechou-sii para sempre, aqualla rics' ■ 

mma para estes roda-p£s II.,. .        - 

^'■^'':'-'4Í^^ 
■     -  :   ■■ r .\r:.K:^-- 

- ^■\ - 
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^:: COBftÈIOPAULlSfÁiSO 

piiblicínorj-guo não accilem csffins publicai, para aSo 
so tornarem orgÈos dòisa polllics 1 

Ha DoslB pomo TIIííEI cooiradicção, própria das jn- 
ceMezas do ijorFi) porlidos, cru Ireole dai eípcmoca) 
du tuluro o du3 myiltrtoa dn presonle, 

lim conclusão, p pcsiçin do Orjjão do parlido repu- 
blicano desln piotinciã porãQle o miniíteric—É u du 
«aspeclalira íymosihici.a 

~S?giiB-se ; Iviiprior, com Iranscripç.io de umortl- 
RO do iKcho do 1'arlamentoo,. jorníl bnlga, soaro a 
qucsllio religinso oa Europa. Nolicia? do Ilio de Janei- 
ro. lUnila LIO9 Jarnsci da capital. Nolíclatio. 

rríiiíiia—AiLigj ediloriil «obraa elelçio da Sanloi, 
eicipja em linguagem DIVINA. 

Ü que fí] do oiai; noiavül nes^s produocão dn ij^a- 
nio» ÍSu ai seguiali!« llilres ds BUJ liiiRuaKpn: : ynAunc, 
PBEv.iniCíçÃo  DO PI[ES:DEME, íIOIII:S5 SEir FE', CRIUE 
ISAUOiTO,   ÜOUESS COliEIITÜS DE Hm. PilOSIOTOU COVíH- 
DEEDlUOriAL, PaESIDENIE E PROUOTOn FALSíS E THÍlDO ■ 
HEi, aESTlllAU TCDas—e,  em conciuíão do loJoi esia; 
atguoiDnlaí : 

• E' de crtr que, depois da ealudada a queslSo, o go- 
«crno impaiisl mande reiDlegrai us legillmoj tcceado- 
tC!-' 

Oh t moralidade, moralidadil 

Samos, 13 de Janeiro de 189S 

Diário Je Saiiíot—Ü interciiole jornal, toia o cui- 
dado, ent o oiimnra dí \ys\-i, du cad'ir a pilaTis, em 
doii ediloriaes. aos ladsctoroí da Reforma a íO Glabii, 
dl cürtc. Aioda bem I... 

Consta que foi lemada ssla reseliiçlo.em cnniequeo- 
cia da ciiegada S Siolos, do agonio da prnpr^íii, qua 
pretends publicdr uma uara odiçãi do — Üicioanilo de 
Slorae!. 

Vietor Manuel 

Neile ultimo maio saculo, trez TUIIOI praemiaenlcs 
occupam o piimniro plano no quadro poliiiCD das Qa- 
ÇÕ99 curopÊja: Victoi Manuel, Thif ra a Glsoiarck. 

OJ doiii' prlmoiroa, o rui ilelliQ'i, e o eiloillila 
IratiCPi. legaraoi &s suas pátrias valiosos palrimooios : 
Vietor Manual Ürmon a unidade italitna, que deu £ 

' Itniia o prailigio puillieo de que Uuja goza ; Adoipho 
Thieri reililJiu á vida o cadaier da pátria já meio 
deioiado ppia« .-guias prussianas. 

li niii eiialam : amboi, porém, daiisram gratc? la- 
cardaçües & eeos cnmpalrioias, o souberam gradaras 
leuB Qomet em caracleros indelavaii na Ilvio da tlis- 

■ tora. 
Vieior UanuBl 11, toi da Italia, mottau íOda Janeiro 

da 1818. 
Tinha ciQcueala o oito annoB; nasceu £ Ü da Maico 

da 18i0. 
Seu pae, o lalelii Carlos-Albarlo, rei ds Sardenha, 

dedicara-lha eilraoioío aireclo e prcpnrcionoa-lha 
brilhante educação, subreludo quento ás sclencias mi- 
llllIH). 

Não foi inútil a piocáução : dasdo ISiS, tevo o Joien 
. principB' da arcar 'cam 'oa duras aconiaalmentos que 

' «Ql giram algimi Estadas ilalignos. Já na gnctra qua 
Iara da sustntJtir Carlos-Albeflo cooira a Auiltía, o 
heidairo da carda reiolou eminenles doli>a mililares. A 
batalha de Goíio custou-lhe um lerimeoio aa peroa, e 
□a de Navarra, i ^3 do Março de 18)9, [lorlau-se como 
um leão. 

Saba-ee,  qua   Clarlos-Aibartn debalde  procurara   a 
.-morte nnite ultimo cuoibaie.; Ua!goJiosa do' mundo, e 

para eiitar a impeiição de condiçüns eluda maia dura^, 
abdicou em favor da aeu íllho Dea:o mpsino dia, 

Não se inaugurava o reicado do Vietor Manuel d»- 
baixo da bens suspieios; paraco, pnrém, q'lo a asrúla 
do inlnitunio é itiols propicia pita firuiir graudes 
mooarchia. do que ia íaJhs da ii?otiji dus cortHzüos, 
qua ciiniam u!u"piincipo, quanda imijunha os ledca» 
dl) gareino, 

• Carlos-A lha rio j»rára o pacta [undamontsí que «cu 
lllh" Umljcm jurou,  n, ainda mais, quo íouha inan'e'. 
— C-'rno Napoleão, Victor Maouol sompta laia, ou a 
felicHl.iilã dl." encontrar homens que aoiibarani auii- 
lial-o, ou o dani pratidancisl da descntírir, quaai os ho- 
tiirna do ^'ardadoiío ganio a capacidade política. 

Apenas ole'Odo an poder, a com o concurso dn HBí- 
BIOO d'Ajcglio, dodicoEi-fü o rfi com todo aÜInco i 
rcorRanlfaçau dn seu pai2. a que iiãu era larcta do pe- 
quena iroila. Logii no priíriaiio petlado do sau IPí- 
nado, lornm adaplad.is medidas li^gíalntlvas da alta 
imporlanaia, taos corao as lais da slinliçiio do fdio 
occleiiaslico, do dirpito da a-ylo, c outras, restrín;iin- 
do 01 dirsiiua'palrimoelBoa dai carpoia;ües da mão- 

■ niorla. 
lím Sslombfo do 1819. 6 cmnada a pasia do c^m- 

merciíi ú Cacour, um d»! o^lad.;(a1 mala habe s que 
1001 lido a Italia. Apoiado pelo rei, o nova ministro 
celebra com a Bdgica a Inglaterra tratados do grande 
utilidade para o Piemonte. 

O conda de Csvour, de simples ministro é alavado 
pelo rei k chefa, da gabinela em Navembrn de 1S52, 
fada esLe que influiu poderosamente na direcção doi 
□egacloe lUlianci, pela vasta intelligencia o deãCum- 
munalcfudiçio dominidro, cm quem Victúr Manuel 
depositava pleoa coullança. Começaram ambos, i rea- 
lizar o plano gígaolesco da independência o uaidado 
ilalftna,' ao'passo qua sxcilaiam o progresso da iiidui- 
liia ecommcrcio do 1'iamante, para o que muito coa- 
Itihuiu a a d minis Ira ;ãn Itataizi. 

O plsno de [undir todos os Estados italianos n'um id, 
— D reino do [[alíi —(ni  vitaaiente  proseguido  pela 

. lal, atravíi doa inoumaras  obitaeulia  quo encontrou, 
até no saio da aua familia. Era uma ardento e nobra 
aspiração, em prol da quil 'Victor Manuel aouba calar, 
quandn npcessario, as suas paiiüai o sentimentos pes- 

..soaes. Divtii, a praierbial popularidade de que gozava 
na Italia. Etle Qunci recusou,_o menor contiogente que 
fasio, para a contecuçío do sou graodiuao luieutu : é 
aiíim, que vimiii-o conf»renciar. por vaze», naiuelle 
tempo, e mesmo saiulr os conjelhoi da Depietii, Va- 
leria a liaílerio, dpraocfBlaa eiallados,. mas cujo COD- 
curaoera-lbe de grande valor, em vista do adio que 
solavam  í Austria, diante do  cujaa pratançõea já co- 

■Qieçiva á re'ol(([-ie Victtir Manuel. ■ Assim, quando 
aquella potencia taqueslrou os baas dos Lombird'ii ra- 
fugiadoB na Sard'oha,  o   loi,  poisuido  da uma'justa 

'indignaçlD, faz retirar o leu ambaiiidor da cArte de 
" Vienna.     . ;■       -■ 

P'Oiperava o Piemonte, em fotçia u riqueza, quaodo 
CHl'brou Viciar Manuel - □ tratado da 20 do Janeiro de 
18SS, pelo qual 15,009 Piemonteies de'iim lõmar parta 
com 01 Aoglii-Francoiei oa ({"^rra contra a Buisii. 

Sa Victor Uanuel aouba fazer respeitat-ia deolra de 
lua paítia, deye-Ihe ijsda eaia, a ler pela primeira tez 
BiWio aoi loaKi 4i dipiamieii, como biiltale fitu 

ligiOip, para Impflr is oultii niçôcJ n Eumpiimonlo dos 
dorerts pur ollaí inUingidus. Com GlTeiio,Victor Hstiiiel 
assistiu pessoílmenip nu conEresa-i diplomático, caUbra- 
do em Virh, cm 18^1). e ahi, apoiado [cla In^laierra e 
Russia, ri-clamoii onorglcímoíiia contra a lyraiinica ad- 
mini>traçãa da Austria, nas pioriticiaí italianas sujeitai 
ao domiuio deito naçSo, a oilgiu um,governo (uaís re- 
gular para os Eítados-Pontincioi. ■'■ 

No eotretanlo, continuava Victor Manuel i prestar 
todo o auxilio á Cavour, para recooqulitar, em viitcdo 
da alliaaça (rancei.a, as províncias italiacaf que esta- 
vam sob o daspíiico doniioiü austríaco. ; 

Convarteu-su em realidade ofle projcrio depois da 
eniievista da Plomb'è,-e!, entre Cavour e Piapalíio III. 
— Mesta iccasiào, 'toda a Ilalia linha ns olhos filos no 
rei patriota ; todos o; parlidoi, (ícapla n facção Ma7zi- 
ni, proclsmavam-no— o lihsrljdor a uoilicadur da Itá- 
lia. Ató Hassino, 1,1 Farina, !'>llovicini. e Garibaldi 
não ricuíavam asle nnma ao rei do 1'iemonla. 

A 2 i de Abril de 18Õ9, rebentou a guerra, pela ir- 
vafio"do rioinoDte, pelos Au«trÍacos.'Ao eppfllo do 
rai. arcudiu a noção oui iic-o. Algumas [larl^s da Italia 
luCleTaram-se fspontsncamrnte, tendo 'reconhecida a 
dlcladura do Victor Manual, pela TuEcania, ['atma, 
Mi>dpna, Bolnrihi o Rominha. "\ 

^o dia ]' de Maio. tendo em sua companhia o prín- 
cipe Ilumbarto, hardfiro da coiús, VictOLManuel abre 
a campai hl commauJando cm chcle «oiwi'eroico alar- 
cilo. So combata dePalasIro o subsequente paisagem 
do Sazia,a c rsgem e inliepidaz do rei piemoolei m>- 
íôsJJhsíjm.aoi iiiavos J,an_çnzes,_os bfjvo! dos braroj. 
Ü 3^ regimento concedeu Iheo poslo de?'srgênlõT>o- 
noraiio.'A companhi que assigoaloii-se pela eotreda 
de Victor Hiiiuel cm Kúin o p>la batalha' de Sollerlno, 
le'a eiQ rtfuilado o traindo de Villa-franca. 

Lai^anlaram-'c ai]<il al;;uns obilacutos ás e^parar^aas 
Jo unidade,alimentadas paio Italia.I',ir cíte IraIado,cs- 
tlpuUra-se a arganiçaijão da Itália am uma coofad^fre- 
çâo prafldida pelo 1'apa, assim coma a restaurarão doa 
príncipes di7spc)jad:is do poder. Foi curto, porãm, 
esiB ÍDlervallii. A Toícaoia, os ducsdfis ds Parma e 
Modeaa valaram sua anneiação a Sardenha, e o go- 
ram i íraocaz, aceitando ^lza a a Sabóia, adheriu com- 
pletamente ao accieiCrnij do território, almejado pelo 
rei. 

Uã-se então a Expediçlo de Garil)?ldi, nas Duai-Si- 
cilía*. Ao iirlòeipín, o patriótico general oão U'a o 
apoio de Viclur.-Manuel ; dentro em breve, poiém, 
prealou-lhe cala úm auiilioelScaz.. 

A derrota de Lamoriccra em Carlelfldardo, em o 
mei da Selombra da ISGO, deu a Italia i Victor Ma- 
nuel,- cou (icepção dos Esladu» I'onliQeios e de 
Veneza. . 

No dia 5 da Maia, um deCrelo da iinriado cunlerc á 
Victor Manuel o titulo de-IlEl 'DA ITALIA. 

- Si a'gum e.tib.iraç] surgiu d'l permeio noi grandio- 
sos planos do Victor Manuel, fji a marte de Cavour.om 
Bdo JuohodelBSI. 

líDlre Ua'our o Ratlazí," leTc o rei como primeiro 
miDÍstio,o üaiãu Iticaiulí. Cartas, idéaa eiageradas des- 
te eptadisla a alguns tristes acouitcimealas. assim 
como a Bgitaçio das provinciís napoliiauai, llzeram 
com qua fossa substituído, d 3 do Marca .de ISü3, pelo 
míniitru itattaizl. 

Nesta period], dau-ia um ac,intecÍiiienlo de grande 
ímporlaocla. Garibaldi escolheu a Sicilia, diz Collas, 
pari lahír da uma inacção que o conlriríava. Teatou 
reDovar.ao grilo do—n lloma ou a morta.! ■,! feliz ex- 
pedição de 15GD. Era uma cmpreza temerária.: o ga- 
aeral italiano linha de encontrar díanta de si os anlda- 
dos franeaias. Acoutaram to rei de cúmplice do gene- 
ral lepublícano. 

Ü rei deQniu a sua posição na pruclimiçto de 3 de' 
Agóitoda 180'^ Diiiaalia; 

• Fiai a09 eititulos por mim jurados,, levantei bem 
alto a bandeira da lialia. üeierla deita bandeira qupm 
viola as leli e altenla contra a liberdade é aaguraD$a 
da pátria, conítituíodo-se juiz doi eeui dejllnõs. • 

Uepols da algumas peripécias, Gjribáldi ê leilo pri- 
iionelro e fendo gravemente, 

Quetiem todoí que Garibaldi lasjo jiilgado cama um 
crijiiinuso. O rai, cjm admirarei penpicacia, .oppfli'^e 
i isto, por meio da amnistia da H de Outubro dn   18d2 

Hm 1861, soube nindi V^atcr Manuel carril pre- 
r.ogilivo real dá aiiim-lia,q<iari,lu a muda.nç^ da capital 
osía Kliitança,-causSr.i grain' molirti irm Turin, no dia 
21 dn Soteijibiç, (azendu c.ibir o, miuiftuno, em rjue 
ligurorauí   Mígrilielll', Paviíii, a I'eruzzi. 

Victor M nine! durante soa vida,' jiuiice cs'iuec-'u a 
mi'<rãa que Foinipuzara, a uriidada ilalisaa. Atndi rm 
18C0, por riccssião da Huorr's di Ausiiii o Piuíila, ai 
lioii--['á esto ultima naçSo. 

Si fui contraria a sortu das armns aos ,italianos, em 
lliHtOííi fl I.intA, Inriavi.i a hiLilharie Sodrjiva de'i-lbe 
Veneta, onde. ni» moio do e-tiepiíosai ovsçO s, entrou 
Victiir ,Minup|,nu dia T ila i\uvembro. 

Pa-a camileiat a iinid.ide iialiam sd ÍjUat» á Victor 
Emn-anual bcirporar ui Eii.doi 1'õntillcio.'. 

Nflo r-ra lacil neí^ta conjunstura, a poiiçãri da Victor 
,Vanual ; put um lada, a a 'imhu iiaaluaal ppdla em 
■ liai Tozes a cccupíição da Roma ; por o'u'iu laJii, ten- 
do Napoleão ill, declaiado Bulemnemenloo que defen- 
deria o poder larnijoral do Papa, não podia u f;ovatnn 
Italiano, á menos qúa ráo couiasia com o imprevista, 
dtclarar uma guerra leraeraria ao imperador doa fran- 
ca;ea. 

Aasim, tíndo Garibaldi,por lua propila conla,ataca- 
do D aierclto pontillcio, ptuteitou contra este acto, Vic- 
tor Manuel, qua dirigiu enlão, lodos os-ieus cuidados 
fira o gorarOD interno, da Italia, onde. as arte.', as 
sciencias o ai iodiistriís recíbaram til ineienento, que 
oloraram o poio Itaüacij á altura que occupou oa anti- 
guidade,paloa seus s^cendenlai, 

ü sonho dourado do toJoj os osladlstas" italianoi era 
a occupação de Roma. Já Vimos, potãin, a prudência 
com que tinham todos procedido, tm clita da átltlu- 
da do gororDQ.Irancez. .       ..„.,''. 

A díffiroça de um povo podo, pnrSra, sor a canta da 
fülieidade e GOgrandccimanto de outru. 

A gnorra IraiiCii.jiruriiaiu que, taulo.eanguo a ísji. 
tas dilres custou A graodiosa Pr.inçà, ijue tab» hoja ro- 
nascer,como a PlieDli, de suas propilas cluias,propor- 
cionou á Itália, a rualísiçãa dessa sooho~a unidade 
italiano—que occupára atrarezdo tantas obstáculos o 
porig IS, o ponsamenlo de seus esladisiii,g lura sempra 
o mais ardeote dciejo de Victor Manuel. 

No dia 20 do Setembro de'I8'7a, cahiu o poder lem- 
pnral dos i'apa*, aconiecimento dos mail aotaveis da 
liístoiia dos tempoa moderuos. " 

As cinco provtociíi roman>< declaram'-ie,por grande 
maioria, põla anneiaçâo á Iialis. Dasdo e)ia ípuca, 
mudou-se a capital da Ilalia, da Florença para Itoma, 
onde  Victor  Manuel  bibllou o palácio Qutrina], 

Uuai palavras sobro o pbfiico do grande mooarcha, 
cuji morte acaba de cobrir do luto a Italia. Eis como 
um escriplar lra;i-iias.o na retrato : 

' De uniforme, trazendo sobra a enorme cabeçt o 
■eu capacete, de alio a orgulhoso porta, com o olhar 
icinlillaDtB da eneríjia, aasemelha-io VJclr.r Manuel, 
com seus membros berculaoi e.pbj'siooomla Irregular, 
á um antigo chefe cimbrío,i quem deva pertencer o 
mundn, pelo direito d^coDqoista. A'Daiiina.'iua pby> 
lionntQli orJKiDli léipiíi •-liiieíiigeacii-e bggeiO' 
lescii. 

o Pictanle a resoluto, mostrou so um babil politico, 
irabtiido das idéai do leu tempo e cheio rio rara sigo- 
cidade. F.sle gfaode'eacirior de "cab'itui montoii'!, que 
á muiiÒ! parsclaum LÍHeial na tarimba, é, na verdade, 
um doi mais habali poiíticiii da Eurcpa. > 

O Juiz de illrcItr> dn S. Bcliasllãp o o 
■Curr£ju I*niilí5t»iiii> 

A oblicia que, da decisão do tribunal ds Relação 
no pfoce'so iosinurado ao promotor piiblico desta co- 
maica, dr. .Euclides Francisco da Sloure, deu esse 
diário, em eeu numero do 3i deste mez, coniém, om 
sua ultimo parta um concelio ijuo. podando reíetir-se a 
minha pessoa (o que 4 pari presumir comhieando-se 
com o que, em phrase quasi idêntica, sa ent'iolra fo- 
hre 0.mesmo assumpta no «Uiarto de S. Pauloji, da 
inasma data), não posso dsiiar sem contíslaçáo, para 
qua não passo em julgado, o externado eob a rnsponso- 
bilidade do jornal, no que van a importância que mo 
merece a qua provoca e>ta roclamaçõo ; cónceiti tanto 
mail injusto a sem motivo justillcado nos mauí preco- 
dentas, quanto È evidenta que não tove por baso o es- 
tudo do processo, mas sim, talvez, alguma informação 
suspeita. 

Quer ma parecer quo o ooliciarisla do «Correio Pau- 
listano» roTm'ãTa'vrssdi',''as*evêTBllda'uinsj7íopa5tça a; 
que o próprio perseguido n que sa refere, não seria ca- 
paz de eniiltir. em relação a mim, pels aíltrmo, con- 
vencido, qoe o promotor publico dísia comarca não é' 
cajjai de declarar, em publico a 9i>b sua assignatura, 
que, respondendo oo processo da tcsponçabilidads em 
que loi proounciado, soíTroo qualquer perseguiçã) mo- 
vida por mim. 

Inslaurado aquelle processo, não Oz tnaís do qua 
cumprir o meu deviir da msgislrado, a quem foram 
presentes papíis em rjuo oucoottei um crime da res- 
poQsabilidado ; o si o tribuml superior Julg<rii-o im- 
procedcnle, como igualmente procedeu om referencia 
ao dai aucloridades da Limeira, da que dá também no- 
ticia, na mesma occaslão, a ^Correio PaulistaeoD, nãrs 
vejo raiâo psra altnbulr-ae ao primeiro um movei que, 
com o mesmo fuodamento oa decifão dj collando tii- 
banal, não se julgou acertado applicar ao segundo. 

Por ler desconhecida na proviocia, o não ter aqui 
nem aiuigos nam ralaçOes, não tenho menos direito, do 
que qualquer outro magistrado. & consideração que se 
nõo pude íirgir i nobia claaso a que pertenço. 

lleclaru quo nunci fui e nao sou •pcrarguidor» do 
quem quer que seja : tenhu já tantas e tèo graves res- 
ponsabilidades com o cumprimento teítricto dos meu! 
duveiea, que não mo permitto augmsntal-as, doivian- 
do-ma do caminho recto para seguir estreitas veredas. 

S. Sebastião, 23 da Dezembro da 1317. 
O juiz da direito 

ANTONIO tEniiEini GAUCEZ. 

hao' podia'sar'aéoHe emjutio, porcoriler fellòirregit- 
I»r usado cm fraudo do faionda .publics (décralu n. 
45Ur) de 9de Abril dá  1810 lit; 3.'cap. 5.'.art, 45 
§ 1 "i : " '       ■ ■ 

Que,  portanto, contrario aodlioilo e ^ l«Í £ (udo 
quanto EO fez nos autos ; nulla é a tenlença nelleí pro- 
ferida i o tal deve eer.declaradapelo colendo tribunal 
da Relação para o qual npliellou o (ío. 50—10' 

Dcclítrn^ia — Tendo o ar. ■ Üetnãrdo Gaviso 
mandidr), honicra, eramlnar no aieriplorio deste jornal 
01 documínlos àque sorcfero uma correstiohdoiicio pu-' 
bllcada u'r auiparla inediturial. dizündo o lau einissi-. 
rio, quo quorla ver as leiras ^uls/^cari.ii, do iixa trata 
a mesma corrospondeucia ; ducianmoí, que essui 
docunientoi sio duas <:ertiilõ'--a ritrabldas de aiitov, > 
sendo uma, em acntido diamelralfD^Qte opposlo i 
outra. ■ - 

üíclirsmoi, mais, que essa carresponiicncia, anb o 
lit-jln—A' Cosnr o quo 6 du Cesar,—nenhuma relação 
tem com os atllgua du ir. Antiiiiio Prado, nas quati 
csle senhor accuss áqualle banqueiro da—^als.iri». 

Nfto entender  e {icnsnr  (jiiicentendo 
é....... — DiEiO a Reforma : 

«Pdde-scdiícr com toda a tagurança queo imperador 
está IdentiQcadu iüleiramenle com a ne^ão de cuja se* 
"bErsaia'fiTiin'pndatoao repreiontanle, "um"nrgão""isgi~ 
timü, a ume poluacii viva — ò paitido liberai.' 

Comparandii este pariudu com ■ linguagem   anterior 

■^si 

Itallnnl 

Ncl mnmenlo slcsso in cui 1' Ilalia gonuilüssa sul 
tumulo dei sua slrenuoto difonsurc, lò rende 1' ultimo 
iributu dl. cordoglio. 

Ncl momentos in cui gli anioii (uUi si nazíonall, clic 
stranieri, eleiati ai livello ,di ecntiriíenti deinocraticle 
umahitari, considerann quasi inconsoiabilola pcrdita' 
nd UTio, ad uno delia falange dl quei prodi proléttori 
delia rcltitudinee delia gíuslizia. 

Nal momento in cui la recente falai casuclili fa' 
pifguro milioni di ginocchi Francesi sull avello deli' 
Insigne Stalisla Marsigliesn i 'locca a noi" Italiani do- 
lorosamenlE a nnstro' turno faf.fronlc a quest' angos- 
ciosa perdita nazionale. 

Non fa duopo-di piu caldo oppello nd un invilo si 
sacrosontamenlB pronuncialo in se stesso e richieslo 
dalli grntiludhio n riconoscenza d'-allello che ogni lln- 
lionu sempre ha nlligniia iiell'nnirno, per il suo dc- 
lunto Monarca I . . ' 

' Voljja solo Ia noslra debolo dinioslr.izione giungarc 
alia Sconsolala Penisolo, a for conuscarc a' nostri 
Kiniclli cho' non siaitio dlmantirlii d' unir.si con (ulla 
!' nmarezza dei doluire ai Patríoltico Liitto. 

A.' Gczar o <|uc é de Cczitr 

Corre como couta cila q.;o a jjilica não Icm olhas 
para fpparar pobios da ric"!', piiriindu fdmenie ãqueliei 
ijuanJ] troi!ígiea)uri>,< da Iri, [;baii.a-se, poiáoi, a nl- 
lonçio das aucturidadcs compelente» para ns di crjmpo- 
lo", que ficam nu flfcriptorín do lEoneio PaiiUsiami 
allui de [irooedorcm conformo Ihi's dietar a CUNíCIEN- 
CI\. 

O art. ISO do Cod. Crim. nâo eiií revDBido, o tem 
"(•itlirshilidada a -("fos pf)lentad"5i, qnnndn f.ilfarins ; 
da mc^ma sorte que aos miseiareis.ccmo rjá se nesta ci- 
dti. 

35—io        .. ■' Impamaí. 

Foro da Capital 

cxus* CíVEL coiiiiEneiAL 
A—J, A. Ribeira do Lima. 
Et-C. J. Silva. 
Os factos mediante os quacs o auclor se propoz i 

provar a divida são ; 
—Testemunhas— ..... 
—Eisme de livros— *'    -;"     - ,- 
-Depoimento do réo— 
—Juranjonto tupplaiorío— "'": '" ' 
A quantia ptdida í de rs. 2n0l5S050 I 
— ■ E' fundamento da di tida ter o A. vendido ao Béo 

gíDoroa para sorlimenlo da sua ca^a do negociai. 
E" cerlo entretanto, em face d» lei, que us lirros das 

negociantes nio matriculados cão lazi-m prova em 
juizii ; 

Que eicedendo o conlrsclo a quantia de 400^001), 
nSo pdde ler provada por teslemuohaa ; 

Qua lambam irão ú odmlsiivel na hypotbesB o jura- 
menln aupplelorlo ; 

QiiB da uonbum valor, em tal caso, é o «depoimenlo» 
do íleo ; 

Que o A. eihibiu, para propositura da acção, co- 
nhecimento da haver' pagu imposto de clavorna» ; 
quando tem ícasa de commissúei», a o motivo da divi- 
da—aé o [oroecimento do generosí para a casa de ne- 
gocio do Réo ; 

. Que houve fraudo no pagamento du imposto, e infrac- 
ção da lei fiscal; p-lo que u5o podia ser admitlido'QÍ)s 
autrjs o referido canhecimenlo, por imprestável ;■-'■■■■' 
• Qua admillido o conhecimento imprestável, 'nullò é 
o pleito, par força do decreto n.4,31G de 23-de'M'Aco 
dBl85Batt. 36;  -■■.-— * 

'7W 

dos liberaoSia Curreío acorescaulou ; iíüoprecíid com- 
inciiíar-aí. 

Uli * sabia rriíiuttu de hontem ; 
« O' erudito college, fúz favor da noi dJtOf. quil é o 

sujeito do verbo < no parindo acima Iranscripio da 
lirfÓrr,^a ? 

tU poderoío representante, o ergão hgilimo, i po. 
tancia vira ds soberania nacional não será o —partido 
iíiíerol ? o 

E' o caio de diior-se: Idatno o iVavea... e rtuascxton 
em oíiriÍDS / 

ü Impciador está identillcado ,com a soberania di 
nação ; 

Mas o partido liberal á o pnderogo represenlaota, o 
orgao legitimo, o a potencia viva da nição ; 

Logo, o imperador está identillcado com a psrtldo- 
liberal, c, portunto, 6 podotofo repiesenlinte, orgia 
legitimo a poteiioi» viva da nacSo. 

Para a 7'n'ÍJiiiia, é absurdo u axioma, de  que dual . 
cousas Iguaca á uma terceira oio igunoi entro si, 

Em b'Dia aonunclarnus-ha a solução da quadraluri 
do circulo 1 ■' ''     .-.-. 

Os adiamentos-O partido liberal, que, segun- 
do diz a 1 Relurma >, â u poderoso [epteienlanle, o 
orgim legitimo e a potencia viva da nação, acaba de 
iniciar a sua politica, adiando as elei^iões da cilrla o ds 
cidade de Santos. ...   - '■ 

Qje pujança a de um partido, que, apezar do presll- 
gio do poder, precisa mootar a sua michlna de guarri 
para alcançar a Victoria dai nrnai I   " 

. Por emquanto, Báo os unisga actni do gabiaela Si- 
pimbii. 

.Correspandencla—I^araos hoje'publicidadei 
uma corraapoudencia do honrado jiiix de-direito do 
S. Sebãilião, o dr, Antunio Ferreira Garcez, relativa i 
increiíaçáo de perseguir ao promotor publico daisi 
comirca, Inataurando-lha o proceaaa de respuntabllida- 
ded,e que lol ultimamente abiolvido pela Uelaçio. 

Theatro Provisório—As 8 da noite, ainda 
qua chuva. Variado eipeclaculo em que tomaiD parta 
alguns artistas fraacexei e hespanhnes. 

Tlieatro S. José—Ua passagem por cita cida* 
do, dá a companhia dramática do ar. Guilhatme da SiU 
vei-a, uma representação, amanhã, neste Ihealrd. 

Rnprrípnlar-so-ha o conhEcido drama da Ootive 
Fíuillel-Dnüli. 

Circo Gniínli — !)i-so hojn, a ullim» funcção 
d.'siB citco. Itstiéj a grande symcasta americana lliit 
Laura. 

-.■í^;,-i=i-r--t'!V^^^:;:;' 

, Quei QasU>eoir«Qle, emqaeae biiéi^óiítltariã. 

.-■-■ ,■.-.'.    -f-si-^?'-"-'--' 
.".■..■-:'-'y^íi^^"::'" 

O CDnsclIicIru Pefcirit 3Snr«cus-Fal- 
let-.u repirnlinauiüiite, em Llsbua, (iudia«2dj mei 
passado, ás 8 horas d.i maiihn, qiiaodo ia para letan- 
lai-so o consellieiro Firni') Auginiu Vomn Marcooí, 
ailmini-iirad.ir da trnpronan nacional duidu 18U. Con- 
tava ';& anriOK de idjile. 

Deu o coo5n'li':iro Harccos g'anJa incremento 
áquella re(jartiçà:i, presUnrto pariiciilsr ollencãn á 
fundiçíiü da lypos e olllcinas a.mfias, que f,irnacbu com , 
u! niBthiiiiímua e uleosilioi mai- apcttfifuJdoa, e es- 
merando se na impressa-) dos obras, coríj o riuu adqui- 
nu o e-lab"lecimajl'j (lomii.ida BnropÉi Alén do pro- 
grosíu maoíial, quo lho dove o ualaiiei-iriiweuirj, lurna- 
ea digno de louvor u empenho om quu o dieUiioiO 
funccumnrio prum"VRu a c,i xi da sociirof, quo fun- 
dáia em IfilG, em beoellcio dos amprfgídoj.   ■ 

Os irsbaihAul.i iniprensa riar^.innal tilam prntaigijpí 
om diversas eip.isiçõiBíinternacioiíaea, e no ft.azil são 
muito conhecidos a upraciadi's. 

O conselheiro Maiccos, em gilardão, dos seus lon- 
gos eçrandes serviçus á cjuia da impronsa, tinha do 
g veruo pcrtuguei innumcias cuodecoraçõos, o dos go- 
vernos ottrangoiros as seguintes : do Uraiil a com- 
menda da Roía, ds Italia a da S. Maurício B S. L-iaro, 
o do França a Li'giSu de Uou.-a. 

Licença — Fui concedida ao bacharel Lúii Altea 
de Souza, juiz muEicipal o da orphàoa do lariii:! da 
ürolas, cesta provindo, liceoça com ordenado cot maiB 
um nicz. 

Eiaolunienlos- O mlnialirio di jusPea eipedio 
ani^ í presidência do Ceará em 33 do mei próximo 
piSEDdo,3ppiovando a decisão pela'qual ee declarou ao 
juii dt direito da comarca de Quiiarambim, quo, pelo 
juramento e inquirição,-qué aãc actas djverj.'S, ^cabem 
i'mulunjeotoadstiniclüs,'uü3ilérmua doe arts. 18 e 19 
do regimento anoDxo ao'decreto n.'5,737 de ada-Sa- 
lambru de 1874, - ..    .   ' 

Plillantroplu-üom este titulo refará a i-Gaio- 
iha do (.ampof : •   ■ 

üi srs. Souza Qaolroz, Rclílon k C, rosidoottia neste 
município, lendo no dia 25 i?o mei passado munido 
em ma casa curto numero dd passoas pata leiiejar o 
«alai, Üzeram correr ontro ossjs pessoas uma'aubs- 
cripção, a Hm de lor o saa.productoapplicado em au- 
xilio das victlmas d,5sccca do Ceará ■ "-':■ 
V Todoí "c-'lhorani bem a idÉa, a a aubsctipçio rendeu ■ 
a quantia da 283SJ0O  rs. quo vao lor o  compelenle 

Ahaaçaadalambraiiça « d'aquelloa cavalheiros qua 
em maia de guu feitai nió le esquecerini' doi QUa 
loOiein..        ' ^ ".   ■    " ....       .■.-■   -.^..   . 

m 
.-■■ÍS 

'/.-'■" '^i'^i ".y-'^— 
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.Ouiro —O >r. dr. Bernardo Toliolr» entregou, 
na cúrle í 10 ia cortenlB, ao. íN Dciíilana Hudiòn 
uma diJEia d<j chapiai para oameBioai pobrei quo lis- 
quèalta «I aulas [nmildpaai. da S.Joié I S. Scbat- 
tüüi. , ■  -    ; -. 

'''Áeinprc>za:dòJnraal.<Cruxelr4iB-;Li>te 
llD ürariodaVtJa de Van erro ile 11 :   . 

■ A em preta dá DO*Í) jornal Q' Cr\ixt\ro comprou 
.honlnm emlellãaoa ^sswt predict da tua do OuTldor 
ns. 6^ e l!5, pela quaniia de J27:300S0D0, 

A noticie.em at pouco tnlcresan) úiiu deaperiar, maí 
' a Idea que lo'ou *   iiora cmpreza a   leilliar iquelji 

comi^rt pirece-ura  digai   dn eer  reglslrada^  porque 
maica para ■ uuraa impreoFo diarfa n   broia eitcu;io 
(ti iim mclhorsmetito que nunca lui iniciado entre iidi, 
■ ciiji lalta' c-ra notada pnr lodaa DI peigoai que ilsita- 
taiii flsla cidiila', dondu-lhei uBa.ldáa do-atcnzo em 
que tem.Ti'ldu o jornalismo  tij naaiu pilz. 

A empr.ezadii Çruieíi-o, dispordo. de lecurioi aiil' 
Jlcinntei para dar u luai'ir dcsenroliimenlo i nora là- 

■ lha e ci'llucal'a tiin roíidlfüea de pndrr corretpaniler 
j prolcção que lem rccob'dn do publico, resolveu faiei 
acqiilsiijii' do um locnl gpraprhdn para nellc eonitrulr 
um ed>ílclo, coiTí Iodes is B['C<imma[l«;3<it iieceisnries 
e nndu passam fiinccionar ledas 19 aec;iü9 da uma Io 
iha doaria. 

I'ara lilo C-jmpfpu, portanto, os dana releridoa pii- 
d:Di,qus vão ler darn'ol'doa i lergrilabdo no miarno Ineil, 
.um edlQclo de duus andáraa ciprEisameate couslruido 
para o loniço.do Cruieiru. 

- .Segunda .u,plfln!i^_BÍérajM^_çlücip_as,_qufldfleerio 
possuir tudaa fli ecndicües indliponsaieií a bem dá 
laude • de cummodidid* dm operaiios,o edlQcio doverí 
acumnjoddr, alim dna eíciiploriò', salas de redi;ão, 
prchixi, elc>, um graudd doposila para pipsl e òuiio 

' pira mnlerlal da folha. 
, Além da concorrer para o ombelloiomüTilo da princi- 

Sal rua di cidadã, o projcctn di emprem do CrMxma 
a liilcl3;ã<i de um mi:lhoramento que ptidn luaicar 

para s DOTI empreza um notn período da prolfioridade, 
como eipeiainoi □ deEejamus, ai o publica luuberoor- 
reiponder a lanloa sacrilleio«|Ft!l[)i para bem o aarVlM 

' PrlH&o — Aehti-se recolhido a caia de dsten^Jo 
^a cãile Aoionlo Honório Fortaira, ei-infpecior di 
ttiesouraria de Fezenda da proviuriiade Gtysi, de (inde 
le B<radio em ISTO, por ter cummellido o crime de 
peculato, defraudando oa cofres da pruilncia em qnsn- 
Itisuperiari lOO^OOOjOQU. 

.: O relatoilo do ministério da (azeada de 1871 liati 
bf^aae düiicio. 

Antonio llonoria, tugindo da Goyax, foi homiaiar-!í 
00 ialerlor dá proTlnaia do niodu Janeiro, e rotldii) 
muito lempo.DU munialplo dii S, João' do PilncipQi 
usando du.pme de José Maria Itjbeíro. 

O Telepbone—O ar. Morria Kobn vai eitabn- 
lecür entro ui aivíiraoa puntae da oidado da ilio do Ja- 
Doiro uma roda do tolaphunes pira aarrlçi particular. 

PromptiQcado nato malhoiBraonlo, em qua o ar. 
Morris rai empregar oa.apparelhoa origineoa do Utll, 
qualijuor pessoa poduiã mandar um recado de 20 pala- 
TfflB i íamlila por 300 r", O recado vai let á eslegão, 
quo o tranímllia ao düitlnitailo. Ou entia á lontado 
do frogaei, ehsma-io ■ pessoa cum quem ae quor com- 
inunicur e coDierss-se dlrectamenla i^amella. N'esto 
caso, paga-se a gesaoa á loiio de IfOOO por hora. 

Snloldlo " Em'Sei'Bipe, suicidara-se em viagem 
da Estaeeia para « Chapara, o agrlTaensor José Alrea 
de Souza';Viauna, declarando, em uma Carla, qua com- 

...BBilia Bisea Igucura por.correrrlha,,a'.lijla.,muito,at- 
. lilbuladi neiloi Üllimda.tempoa,, 

. . Emprcatlmo — O prealdeale da proTtacia da 
Bahia aultioriaaia o Inspector da Ibaaouraiia provincial, 
a oentrahit com.ó Dinco da Bahia, um empreatimo 
para a ptoTlDClade quantia de IüOLOOÜÍ, por tias me- 
l«i'e au premio da G%iio anno. 

íQaantaseaitc ile' uma vez I—De Quipapá 
wciutom O! Jumaí do/(eci/f ." 

fl "íu dia m d'usio muí {dMíombro) o no lugac uha- 
mídii Aciiingído; a mulliur. rt« Anlunio Híbelro deu ã 
iuz a i[iiilru criariÇíj, iiüi do si-io lemiuloo D  uuia do 

'   tuasauliu ', quiditó ainda e.ilava U'i íuUmo oie^ do gra- 
»ldei.      - 

■ Asdua,', qia nãíceram   primeiro, es lata ui  viraj, 
"tniiiroijdú h.iraí jlapuis' ilo sorom bapli'Sd»!,  e a» ou- 

liB) duD! nflaciirenj uiull.'ia, 
■ A sta.íJjriB oSo -luir'aii mainr íncommodo, e ao- 

rionti tlcail admirada iiuindj dO|iuJ3 do aajiir O ler- 
ctíiro, llie dia.'flrain q'lo ainda hi cia um qiiarlo. 

a Viigom Nnjsa   rieuhiira,  cidamou oilã,   quaNla 
■ gente doumo IPí In 

ü eaeu uAo era (jara menost' 

-I FuTáín ecpuIladiM a« cómUerio mu- 

BUB9 em quo hábllaTim politua, dizia: ■ yocS üove.ii)B 
sela Diazes ;.'pali ganhamua a-meiaa :' eu toceho. métadp 
o Ti'cSa outra nioiade, »   ,.' 

Nacdaa do Pente dó Lirna, anda o.litiilo da TÍauonde 
da Villa Nova da Carieira,creádo'em março de 1176, 
o quo loi o primeiro titulo de cunde fundado em Por- 
tugal,   ■■.■■■■ 

/ «iltHüaflo      .      _,_ 
nlcipal dg seitulntei'cadáveres; 

DiaU.; 
Francisco, 3,annes, Qlha do Rtymundodo Soma 

Mi>raea, Imigrante duCcarí. Marasmo'. 
Prtaclacn UaladcooD, 1 anna, ülbo logltimo de 

Francisco Malancone, llalianos  'lyphotd*. 
lizequlíl, 10 meiei, filho do.lienedicla iJacynlha liar 

mos. iirotchlla, 
- Eduardo, i dnnos, fllho da lonocencjo Vieira. Ty- 

pholda,. .   ~      . 
B^jlarmírio Rodrigues Ilidas, 45 Bunoa, solteiro. Le- 

lio orgânica dl) corsçla. -' 
Ui^raldino, 20 mei><s, tlDu'' Ipgtllmo d» HaicoUon 

PinluCabraí, Nãu consta dii'<iuu fallici^u. 

Facuidade  de Direito de 
^^■,>;-..'. :■■'■;$.■.Paulo ''-/■:':- 

1)B ordoin do ãim.-iit. conselbolro director dr. Vi- 
cenia'PIrea da. Mutla, f,iço~.publico quo as inacr1p;3ei 
para óa «ames do sciftteiaa nesta Faculdade lerão lu- 
gar cm todos osdlas uloia da \h até 28 do corrente 
mez ^la lo horas da mauhi sò meio dia. 
,. S.'Paulo 10 da Janeiro de,1818, ,^.-   \. 

:'.".. o Bccretariii'    - ■■*■'-■ 
■Voajufrn íloicrio da ^rsurdo i/argiiVsPíCio. 3—1 

'' O Hariiunz tio PuDto do Lfma—Uoísppa 
.-  "'recüuda scuua dii'Vida, cm Lisboa, u irjarqiii'z da Hüiile 

de Lima. perjDUogdm  aiii){ula',   Cslivuraiu   ftchadai n 
■poriiiu  11 jniiHlim d.) arruiiiadi) (Jalaoln  dn   Urgj  da 
lliisn, pra S, Liuruíjfu, a as nu^rioruiuí puhroa quo pur 

~ "alliriliíiam B oslauceiam, prautea.-am a pardi d'jjiieile 
■■■■■ bom b duiptel>)uciu:o  aiuigo,  que  di sua dfljproviJs 

bolva CJUi tlliil (üparlia a miudu do poucj [jua lho rei- 
'lácü, e que lodiii sab:anj quo  duiiára pardur <i   bulho 
exicriio du suu  palácio B U uppatatu da au.i  p'ls cão, 
para não peidar u  lustra dii aãii citaelar  aobiliaiimj, 

.. cheio do liobros abungaçôus o da rlgld.ia vicludea. 
.\:    Nasiflia em Í7 da lu'aiolro da-ltílS  o miripipz  da 

. Puolo do Limí, d.   José   Matia Xivlac du  Lima VSB- 
iconcelloa Urito Negooira  Tiiflaj. da   SiUa, u  rtcebíra 

oamirada educaçio litSorana, saguuida os estudoa  om 
'  disliocçAo. A luz da idéa   ni;ira illumlqou cedo o  leu 

.'   uspinioi e o Porlo u vio cum os auldadua do d. I'edr», 
■ occuyaudu ataofsdo puaiu oniío oa arlilhairiis, fniondu 

■■  ctíil-ijcai poiitanoi no lado do iniporador, qua um uia u 
pte;oniEàfa cum uma h do oty priimio du leu valor, e 
D quii-ra lualt tarda laíQr suu caiiia ista, llcCusau 
miiiiad bjiirariis o muius diíiioatõii, u apenas uei:u- 
itSra o seu logar ao parial.j, da que llipra uiu nobro e 

".   ludepaiidínie, sendo   muilo  larapu  sücraiario da  c»- 
■ maré, B vulandu ojm  tauu   daaipírfo   parfidirio qua 
. muilai veies o seu vato le ach.u luUirimeDls iaolion. 

Agora vlfia reiiiado e pubra, nu quaii airuloado 
"- solar, om cumpanhía da sua irmí e seu irmio, sr, d. 

João Xa'ier, herJeiio dj Ululo, e lau herdeiro e tei- 
■■'■■' lameiileirii, s.apauai dasci am •luanlo erí visio passar 

' aolilailo nos ruas maia raltradaj com o seu chapéu da 
.^'ialiro da copaliJiia o aba larga, boug-^la groaaa de 

canoa da Jndis, casacão du briií ou casjaa prata a ga- 
:>" bio ovatinu, saudado paio rospeilo da lodoj. 

O merquei murreu de repoQie. llaio, quando ia por» 
■;• BÍmoçar, Tinha estadoijauella vendo miür um porco. 

■■". Coülarü-ae tuuitasioECjjU? curiojas do marquei, quo 
. (jEmonsiram o'sBU'liUm.coração. 
-? UmavM'qufl ella-traiiá aturada uma lege da. alu- 
:. guer iodo uma pOJsoi «fllícitt procjfJir o cocheiro, que 
- estava ausente, para leror.iDCOÍrro. o uma doooto em 

■■• perigo, o marquoE, niq diuada.queul.e», loi fdier.o 
-■ lor'icodocDcbiiro.    .; ,-'i.' ■"■-,''-L 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mercado de Santos 

Santos, U do JactirodelSIg 
Gsíé- 

O.mercado cootinüi romplatamente parilyiado. 
Üntraram a 10--311,5i;0 k. 
Desde l.=-3,7tí.44U li. 
Eiittoncia—üa,UQO saccas,        .... 
Tormo mediadas euiradas dlarlasdesdo 1* do mei 

4,572 saceas. 
Müsmo parlado da 187B—2,Í3^1 aaccai. 

> »       da 187õ-2,oga aiceai. 

Algodão 
N^d» consta. 
MAO houve entrsdaa a 10.     ' 
Desda 1.'—a.riSOk, 
Eíiílenela—300 fardos.    ' 
Tetmo mídio das ontradas diárias desde 1* do mei 

õfirdos daSOkilos. 
MojmQ período Ifhlj— (10 fardos, 

»■     .,   »      1815- eaíardus. 

Herondo do Bio em II de Jnneira 

Cambio sobro Londiea b   24 d. 
» » ■       partlaulsr SI 1/1  24 R/8 d. 
«■        ■ Paris h, 397 por fr. a 03 dias; 
I íi Hamburgo b. 183 per m, a OO-diss. 
> ■ Portugal b: 222 a !21 K & vista. 

Calé, vendas iusigaiNcsnleB. 
PrçoB nomloaes ;   . . 
Eiislencia 130,000 aaccai. 
Kniradas diaiiai daade 1* de Julho atã 3 de JauelTO 

1877-78 1.738.878 ejcoas. 
Mesmo período 1810-77.   .    1.587,060     ■ 

» B     Ib75-7Ü.   .     1.738,170    B 

(Do flíarío <ir Santos.) 

A' ULTIMA HORA 

,^^m 

DE 

Dúi jornaes de hontam ; 
^ —Pata o lugar de mlniatro do supremo tribunal da 
justiça Vigo pelo fallecimonto do ar. conialhoiro Villa- 
raa tem da ser nomeado o sr. desembargador da rela- 
ção de Peròambuao Lourenço Jori da Silva Saatiígo. 

—Faiiam-BO etporiuncias pira su oslabolcciir com- 
mnnii':>çü53 pelo lelaphona entra a clJrlu s Petrópolis, 

'~l)a<iam,chegado muitas immigrautea Italianos t 
CÍrtç; aatlm como 136 cearenses,-. 
.-.,~(U,lleceu.emMontevideo ómullo conhecido tnis- 
sionulaFrei Caetano da ftfeasina, 

-O Jornal do Cemmercio publica os seaulnlal lo- 
legrsmmss ;        ____^  ' 

VIÜNIíÀ, 10"do Janeiro, ~~ 
Orusaoiobliverara completa ficloril em ICisanlik, 

fazendo vinte mil prislonelrna. 
ilüilA, lOdeJnueiro 
O noTo rei da Ilalia, Humberto, oontlnuirá a poli- 

iTca adoptada pelo fallecldo rei; declarou que susteuta. 
na no seu lugar os actuaea mlnistroí. 

EDITAES 
o dautor Ballaimlne Peregrino do Gama e Uello, 

juii-da orphãos nesta impmal cidade da S. Paulo e 
seu termo, ata, 

Faço sabor áos que o proieola edital Tirrm, a dollo 
noticia tivererú, quo cm audiancia eitraordinaria deste 
juiio, datada de hojs, e na fúrmi prescripta no art. 13 
do itcgulamenlo de IS do >ovembro da mil altocealoa 
setenla o dous, foi declarada liberta pelo fundo de 
emancipação, cooínrma a respectiva claesiflraçãu pela 
junta do município do Ssulo ATiiaro, a eacrava Angsr 
licB, do Anastácio Maoiai. E para qne chegiio a noticia 
de todos os interassidaa, e para garantia doa direitos 
de quem quar que os lenha sobre o prnço da mesma 
libprta, rfiondoi passar u prr-aentc, que será aQliado na 
porta da ri;"'Ía parochinl, o publicado pcLi impfoiin, 
do que,se lavrará ceriiilao para constar. 
^ UaJu (' piieado nesLs imperialiridade dn,S. Paulo, aoa 
12 lie J,ini?lro de mil oilocentüs setíinti e oiti. jiu, 
ílanuel tlulrasio du Aíeiedo Marquea, escrivão que o 
subücrovi. 

Bdlariíuno I'ere^nna da dniun e Miilo, 
Rdiliil pcli qual so fjií publira a lihcrlação de iimi 

escrava, pela quota do fuodo d^ emancipação na Idrma 
8upu decUrada, 

Para v. s. vor e eseignar,   8—1 

O d;utor Dellarniino Peregrino dn Gama o Mello, 
Juiz de ur(jhào« nesta Irapeilal cidade do S. Pauiu u 
leu Iprmo, iil cojlora, 

Façii saber aos que o presente edital riram e dolle 
uuLicia Uverem, quit ausaiilaiido-iiu desla cidade, onde 
residia, Luiz üoliçaiets CoriÈJ foi seu e'pulio arreca- 
dado e p alo luh a guarda do curadcr geral do harao- 
çaa jaiTiitea, pulo que em confurmldado cnm o dispos- 
to no arligo 32 do regulamento da 15 da Junha de 
1859. convoco os herdeiros e os que direito tiverem ao 
espolio arrecada do, parn que veil harii babililaf-ae pd- 
ranle esto meu juízo. 1^ para qua chegua & noticia da 
iodes mandei passar o preaootu por Ires vias, quo se- 
rân alTIindos á porta da chiadas audiüuciaa o publi- 
cadas pela iinprunsa de quo sa lavrará cartidSo para 
cunaiar. Uado a passado nesta imperial cidsdn da S 
Pau o aos oito do Janeiro da mil oito cautos sdeala c 
olio, Eu jiinnel I^ufcazio de Azovtdo Marques, es 
crirãD que o subicrevi. 

Beitmmino Perrgrinn da Gania c tíello. 
Eiilal do contocsçío doa herdeiros o dos qu« direito 

tiverem ao espolio arrecadado do auzeuts Luiz Gonçsl- 
ves tuiiéj. 

Para T, g, vero asi'gnar.   3—3 

Câmara Municipal 
O procurador di câmara municipal da capital da S, 

Paulo abano assignado om virtude do art, I.* J 2.' das 
poiiuras uliiniamenie ippiovadas, avisa aos srs, copec- 
ladòs quo fdmente pagaram os impostos relativos ao 1.* 
sereeslro. e que o praso designado pela lei para co- 
broiiç» do 2,' semestre é do J ■• a lá .do proiimo mei 
de Janeiro de 1873, aob pena de mul'a da vinte mil 
liis dè.conformidada com o mesma art.-1.' £ 2 *, sen- 
do os pegainenlas faltas na antiga lepatticjo.do correio 
no ediUco do palácio do governo, das 10 horas.di ma- 
nhã ii 3tla tard«. .■ 
'.S,P*tllo S9dfl Deiembro de 1B77. ; -   . 

ÃNNUfICiOS 

Aimé Quillet 
participe ao respeilivel publico que d'ora om diante 
tem sempro 3 peritos officiass i disposição doi leus fis- 
gue zes. 

Travessa da Quitanda n. 1.   5-1 

SANTO ANTOIVIO 
Acsba de chegar Veste eslíbaleciniento uma impor- 

tante recaila' do pinho Nor te-Americano, que lo vende 
a HO rs. b  pijquadrado.' 

Nesta sortlmaiilo leromuilas taboss que dio tolnii 
ptra janellas ou portai inlelriçss.. •    -   ■ 10—6 

Modas e costuras 
42-Ruada Imjpérátriz-4il 

." CAS*" 
A. CORBIMIKK JÚNIOR' 

Chegou um ciimplalo 8ortimenl'i..dii chapéna par» M- 
nhoras, vestidos pnimptoa ns ullima mi'd<i para ai nhu- 
ras e meninas, Collarinhna e puiilio-. tlsus P h frtadi « 
Fichus ns ullima muda, amuitoa oatrus árliKisqio »«• 
ria longo menclr^nar   . 

«S-Bua da IiupeaBtrlz-4B 10-fl^^^ 

Acções entre amigos 
Roga-fO ao<   senhnrea que  tomaram   BLÇoes entra 

ami|;i)S em favor da liberdade   do escravo íluncdicto, 
jjaeiiam satisfazer sua Importância para COm_<P.leSili.. 
dencla niarcir-se n dit da extracção. 

Jacarebj 3 de Janeiro da 1818. 
0. Pxnto Junior,     1—4 

Roberto Tavares 

Agente de Icüôes 
mudoU'SO da rua da Imperatriz n. £0 para a mesma' 
rua n. 33, onde ecoarri:go-ea   de vender todt> e qual- 
quer cDDsigcaÇBO da moveis, prédios, fazendas, jolss, 
etc, realizando as vendas de prompto,  e eendo o pa- 
gamento immedlato &'venda. 

3S~Rua da lnipcratrlK-38    10-9 

A' Praça 
Os abaiio aasignadcs faiem publico que realliiram a 

comprada caaa da;negacio sita & rua da Commercio 
n. 30, que outr'ora^lrou neatacidaJo sob a firma da 
'-Francisco de Sampaio Moreira, •ullliutmeula soba 
de Silva Vlllela & Comp,, conforme ceaila da escrlp- 
tura pastada hoje em noias do tabellião Joaquim Josf 
Gomes ; par laso continuam no mesmo ramo de com- 
mercior pertencendo aos annunciantas todo o activo da 
ílrma da Francisco do Sampaio Moreira, e sctlvo e pas- 
sivo da eilincta Qrma Je bilva Viilela & Comp. 

. Igualmento faiem sciente que nesta data organisaram 
ums saciedade icb a Hrma da Pinto & Comp., da qual 
tsz pjrle coma inleieEsido o ir. João do Prado Pereira 
da Cosii, 

S. Paulo, 10 do Janeiro de 1878.   - 
■ I'-    ■ ■  Pitiío GuimariJM jíftfníp. 

■ fitnediclo Ãnlonio da Silva. 
l-^iST'"'"'  '■  -  Joaqiiim fictme[iiaSilvi Paranhol. 

Refinação de ag^sucar 
24-RUA DE S. BENTO-21 

Vendo-so assucar branco fido, porl51cilos a OglOO. 
Ullo branco, baixo a G|000 por 15 kllos. 
Uilo hitüai, fino o lio ra. o kilo, 
Uilo mais baixo a 12J rs, o kllo. 
JJlto redondo a 380 rs: o kilo 
Por IS kilcs redondo, bom a 5SGO0. 

A{,\]ü/i 'SE uma sala ciiu quarto clero o bonita vis- 
ta, cornouacm moveis, confunno quiisrem. 

Informações na I}'p0|;rapb<a dssla fulha.       3—1 

8. í. os (líroRdim 
Huja 13 do corrent.i reunüo das 1 horsa da tarde 

en diinlu, para inscripçio de sücios paia  o Carnaval. 
O procurador—üríísii!. 

ti) Uaria II{ini>dicln Nello, o seu murldn Jo"' 
quim Itucito da Silia. muilu agradecera *s píssoas 
que lUerim o favor da scampanhar os riiatos 
mortai^s de sua sempro chorada lia d.Antónia Ma- 

ria Mendes ao címiletlo publico, a do novo regam aos 
mesmos, e as pessoas da sua amizade, a asf^isiirem a 
mlsaa do 7.' dia, que so mandi («'eb.'ar teiíia-feira 15 
do corrente is 7 horas na (greja da (Jrdcm iHrceira da 
Nossa Sanhora do Monta do Carmo, um íitíTMBlo da 
alma da niasma finada, o desde jí se corifea;aiu ciarna- 
manlo agndccidas por este SCto de caridade e rellglÈu. 

S. Paulo 12  do Janeiro de 1873. 2-1 

Precisa-se 
do uma ama de leite, branca ou mulata, livra ou cap- 
liva,""mss qua spja limpa e sadia, o que o leite seja n J- 
vo^ Para iratar oa rua du Gloria n. S3, casa do ne- 
gociou O—1 

ItaUanl M 
1,9 nostrn pátria perdelln il suo primo scsleguo. 
VlTrOlUO EMAiSUELE moií il giorno 10 dei cor- 

renlol 
Si'la invitali ad una rlunionc patrlottlco onda deli- 

berar Eul chsda firsl oade'ennrara la noa mal abbas- 
taCía compianta mamoiia iielnostro Capo Nsiiona, 

La reuniona sara uggi 13 Gunutjo 1B78 ueila sal» dei 
Cafá Europeo alie ora 4 pumcridiaue. _^ 

T^jpcígrapho 
Na typngraphla áo Casa Branca, na cidade do mes- 

mo nome, precisn-^o do um lypographo. 
Fagfl-sobem. 6-5 

Pílulas de constipação 
V -; /- do dr; Betoldi ;   . ■■:'■:■• 

Uoicas faitas sob ..i direcçlo e garantidas ptla sua 
llima. 

1)05 EXAUFS BE    " 

Rhetorica e Poética 
Formulsdo pela inspectorls geral ds Instrucfío pu- 

blica do illu de Janeiro e BucintRirionls explicado pot 
Vn  PROFESSOU 

Aclin-i^e ü venda no eserlptorlo des- 
te jorual a asOM» o exemplar.  

que tem grande Borllmonto de Caliellos flnissl- 
nsoNi, e de Iodas ai ctres, R tranças a lS£a0Ors. o 
parT...        ,    ■ 

E' no SALAO OLIVEIRA, à' RUà ninEii,! H. 42. 
ji* o único quo vende„maiQ barato f..    .   . 

\Ao \ér para crer 
, .     S. PAULO. 30-29 

FL'GIRAM no dia 7 do corrente da fazenda de San- 
ta Gertrudes em Jundiaby, pertencentes a Francis- 
co Antonio de Quairox Telles os escravos seguintes: 

Clemeniino, 10 annos mais ou menos, pedreiro, 
cabra, oststura regular.cheíj de corpo, péi grandes e 

compridos, mal feitos, nu tornozello do pA direito lent 
um caroço,signal de feridas em ambas as pernss, olboa 
caslanhns, narli chato, qrolhas poquocss, tem fjlta de 
um dento na frente de cima, cateíloa grerhos ; sabre 
o olho do lado (liruilo lem uma verruga, Irabnlha bera 
em pedras, poréjn vsgamao, natural da província do 
Slaianliin, lavou rcupa HDS, O arbarlor jinrdo. 

Apollinario, cunlieuidu por ll.ihiano, idade 35 annoa 
m.ils ou monos, chplo da corpo, principio do baibi ca- 
bellos follos, tem um signal do g .Ipii cm cima do olho 
esquordn, intituÍa-so hsrhi/iro, dentes aguçados, natu- 
ral da provinda da Bahia ; levou roupa üna e cober- 
tor pnriVi. 

üsucrlicto, [r!o-ihpcido por llibeiro], pardo, idade 25 
a 1T1DS mils ou menos, baiio, chato, cara grande, prin- 
cipio do barba, caboUus crespos, pÉs chatos a grandes, 
parnos giosgas, boa dantpdura, no hombro do lado di- 
reito tem uma verruga, é bem prosa; levou roupa Hoi 
e cobarlcr pardo. 

Quem os aprchendei c entregar em Jundishf n seu 
senhor, cm S. Paulo ao sr. commendador IliUancourt, 
em Carapinns soar. Elias doAm,nrnl Souia o em lld 
ao sr. Tciiaira da Camargo, serã bani gralificado j pro- 
tesla ae com todo o rigor da lei contra quem os tiver 
acoutada. 

Juadialiy. D de Janolrn do 1878.         3-2 

Roupas de casimira 
nua  ds S. Joio nos  baíios   da Hot»l   dii Parii 
Lava-se com períalçãocalçaa, culleles, poletots,  pa- 

iotots-Bobres, sohrecssacaa. cavours, ele, 
Fai-se con ca rios o apromptam-se as roupas em 21 

horas, 
PREÇOS MODERADOS. 
 Maria Ftrradi.   .30—18 

Baixa de preços! 

Feno!.Feiio!. 
llulco deposito de feno de alfafa  o papiiõa naclouil 

Uua do S. Denta n, lU 
caas do ferrador fianccz Victor Uuchoin. 

Preço ; 
Feno do alfafa 100 rs. o kilo.       ".    - -  ", 

Fenodo Papuan 01) rs. okilo.   lÓ—8  ' 

Ti'abalhador 
Precisa-se de um Irebilhador,  mas   que 

poilueuez, na rua Alegre n, 11. fabrica. 
falle bera 

3-8 

. Loji do PombJ—rúi ds Iropeiatrir. V, l B*      -        e 

Vende-sé 
um bem afieguezado armiism com regular éoriimeala, 
Bítu^do & lui dl Consolarão D. ã. Fri tiatir no mes- 
«o. ■  3-a 
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CÕRRÍaO PALIUSTÁNO 

■m 

.■/^'■Vi^i'^it : 

A onicâ agencia 
..........is,:;.:. .......DAS- v;'-... 

Bierrçmbach e Irmão 

M P*/-j''*'""'''/" fsieadeiri's e ao publico que de hoje cnj diante reodoiemos as msefaioas pira beneficiar 
cale ■ Lidgíiivúcd > acceüorios para mscbiaas ele. pelai feguinlea ptefiif : 

-Pi^o^ite-mHcbanismos postos em Sãiitos 

§I]^^£2ÍI 
í'-•■■■ 
 Mudou-se para a  V 
3 B Rua da Imperatriz 3 B 
Macbinas da mlio sem caisa õOgOOO 
Uacliinás de mSo com caixa ÜOSOOO 
Machinas de pé sem caixa tíSSOOÜ 
Macliioas de pé com caisa lõgOOO 
Uach'inas de pó omao sem caixa 755000 
Machinas de pé e uitto com caixa 853000 
MacliinnB pára" alfniüta, BBm caimSâSOOO 
MBCliinas para alfaiate, com. caixa. 95SO00 

!*;   Agulhas aduzia ISOOO      !   , ' 
;   ,; Linhas aduzia 18200 /, , "     . 

Retroziroleo; aceensoríos diversos e comple- 
to eortimentode"'- 

"PSQAS AVULSAS;. . . ._. 
■ ^Paí-se todo e qualquer coucerto. 

.;:': Toda» macbioa Tendida é afiançada por 
■"imii'aniio.E-!.;,.    :■.■.■■■-„'. ■"-■,. 

.-George Harvey e Silva 
Unicoií' agentes em S. Paulo. 

'-^ 

Assemblèa seral cxlraordlparla 
■ T'.Autmisadu pcld sr. president?, cDUTÍda ds ni>TO lo- 
.iut 03 írs socioí a com pare ceiem domiügo 13 do cor- 
rpnle ás 4 IUM) ds latde no hoapinl dá sociedade, 
aflin Af. ciintijjiiar-se com a discussão c appiQVoijão da 
iVMrma dot esttiuios; aniidoesto asiumpln asaaz im* 
portsnlfi fi do iiilcesse eomraum, espers-SB que os sis. 
iorios líiariT-EQ hüa lüiínder n Ide justo podido. 
.S.. i;aul", T,do Janeiro de 1817. 

-■-■-■ -■    ■■ 1 «spcrelario 
8—8  ■ ■ ■   Margiits Pauptrio. 

lilQOiODO 
QÜOSOOÕ 
a2Ü£O0l) 
ia5iSQ0' 

3^.^S000 
2'0.^000 
9t)ii5030 
euos:o3 
2105900 
130SOOÜ 
350SMO 
aiojoao 

APPAKELHO 

.N. 33 
.COMPLEIÜ 

3;PuOíOaO 

APPARELHO 
N. 7 

COM VEMILA- 
DUllUüBtUDO 

a.iüojooo 

Descaseador.D. 33 desçaici ali'83 arrobas'por hora  
Vcnittadordobtadü para idem. 
Chapas de cobre para sepirador de 12 ^:ísãe comprido e 3 kl de' díamelro..' 
Iferiígens pjta soparador completo.. 
Jogo da tranjsmisíão sendo 2 eiioa, ímancae-, 3 argol.í, Bpoliai de ferro a 

um centro de ferro  
JoRj do correias coioprimeDlo delerniioado' 

CHAPAS pata separador do coife Io pes de comprido e 3 de diame.ro 
ferragens complelas para separador.        .  
Jogo dc Iraníniisíão,scndoeit05, poliaielc., de (wro     .       ,        ,        , 
JOgi. de correiasícompriDienio delerrainadoj.  .  •    . .        . 
■Apparelho n. 1 com renlilador singela aiKOJOOO. 
nii'nlfn'iLr;-:^^ '"?■" ''^'""^í"' e vemttador com correias e polios', beneficia-10 arrobas por hora'SOPSOOO. 
nf.;- r S    ■' i"     ^ ".'".'I'^is cylindros B separadores do cobre coaforme o tamaobo OOOjuoO a 1:950300 üespolpadores de um cjiindro iiUSOOO alé 5MSO0O. J.^uaw. 
Krunidorea fysleraa oovo 500S0O0 atéSúOfiOOO.        .■ ■.. ■,;, l. ■ ' 
Moinhos nata fubi com pnliade ferro o correias, completo 3351000. 
Jugo de terragom para larias yetlleaea com folha da serra de 6 fia !:650S000    '    - 

':-, í í  -. .ijpíéçÕB do aeceasorloB postos em Campinas 

Eliof.pará IrihimiiiaoMda'p'i DsBOO.   -.i; '.'-       -i 
Çeniroído Torro para.paliasdeí btacos cada'um 13J000. ■    ■ 
HBDcaea oaçiilaoles para e^njs cada um. lOJOOO. .-/ 
Eileiraa da ijo para deseoEcadores caJa uaji 6SÍ00.  ..  ■ ' 
Lhspas para descascadores cada dúzia 4Saoa,.. 
Cadeiras para 01 rcesmos cada ama 18505, ■   ■-■■■.■.■-."'-      '■    : 
Parafuíos.para chapas 80 ri. v.   -,  -        '•     i.-  ■  -..     . . 
Molas de borracha pari. chupas CO rs.   - '''^\\    í      ■. ■       .      . 
PeneÍras-pafaTBnliladores-4SB00.' ■       '■?;■':>»■■-   . ,".  . . -■    ■     :■  '■  " 

Dilos.de'aco.'fadi um SeaOOü a aZSQOO. 
Carpidores cada um 20S0GO. ,• ■■    ■   - 

'^^^mcS^:^ ^"" *" ■"??"" ^^^'í^ "'" "<.alcce.com a, «riu ü^fie. qa, » 

Pila Companhia Ma nu fiem rei rs do Lidaerwood Límitedt 

mentos JlrhÍ«wi".-    "'«"f'S' "."" =1° '"""'"^ ^'^"'' ' ^^^S^y-ioi .. r'uninJo os >iIlimos  m-Ih-ra- 
X    ÕX..,M ^■/ '""í-■"«»■'■: «ie dfLUio o ro..aiTLi.ção. « para tt-do íerrip como de b-nWiciar «fé, 

c«.a?M *,'?"/"'?'=''""■"". veiu f' 6'«n>»!ia ^brica de Ruston 4 Pfsclor e ííí Ião bem conhecidos qüf 6 <x, 
cufado riií«r mas ;. rÉí|,Mlo.-gu(m quiícr infurmaçOes pddodiiigir-se és hifodasdo illm sr Jj.ouim TJí 
ifi^.tel"' 'i""'"""- ill?'-"^'- Esií-niUSode àmpo. Pacheco, Bio das PedrasT K nmlTZ t 
Mana das Doies Branco, Campinas ; onde temos destes »aporcs asicnlados, COIKO temos em mais dVdf.7-.r.í« 
faieodas em dfTerenWs padea da provinr-ií.    Pela Companhia ManurL.r.Lu'.l,rd. LZ, " 

Agente-CUILIlEflSIE p. IIALS'FO') 
  '        FIIKUEniCO CLINTON LEWIS. 

■■-■■;■ '^i^ 

Collcgio para meninos   % 
No dia'. 15 do corrente tin M de JsaBirOt'Oahslioai- '•^.'^ 

aignado, abtC nesta cldado, um.collegto para iducsçia ^Ú 
de meninos, em quo ee propse a ensinar Portuguea, ' r^s 
Calllgrapliia, Atiliimellca, Geographis, Franciz 0 Al- vM 
leoiSo. ■■■ - ■ -' ■   ':W 

Outras maleriiS farão para 0 fuliiro, parle do pro- iW 
gianntádo eosiao. A in-nsilo annual é 8O0S009 réii f;!^ 
para DS inteinoa, e do 2BOSO0O léis para os mBÍo-poQ. .'-."ig 
sionistas, ■ -."-"S 
. A amenidade do clime, a abundância e quslidada  ^yB 
desaguas, ea facilidade das communicaçâcs, tcraain   -^ 
fista cidflde, unia das mois  apropriadas lia pro'incla, '.'^^ 

ara cslsbeleciicento deata ordem.      ■, -.i '.'.íji 
T,idns BS.p ilraa informsções e detalhes, constam do . .:5 

programma. que serí enriadd com urgência, a Iodai u. ;":% 
pessoas, quo L'X'girem. '^,' 

Jundialiy 5 de Janeiro de IS"8: 
5lani*stiiu líras-yntby,    .5—3 

Ordem Terceira cíeSão 
Francisco   da Peuilencia 

üfl ordDm do ^X11. o rrdm. sr. camiáísaerio.~ se fiz 
publico que a reunlào de mc!a para o paiecer da com- 
miSfSo encarrf(,'adn do ciame de contas e para delibe- . 
rar-sa_3 sshiila da proci;?ã>i de cinia. lerJ li'Kar »■• dia  ' 
Tifffó CfirreníSíi S'hOfaiTla(ímnllõ7"Filra o quo pedi- 
se o Cl'm pareci mento dos irmãos. ,.^ 

S. Paulo, 10 de Janeiro de 1818. i.'. .. 
O 2 " secretario  • 
João ,A de Sá, 

Precisa-se      .A; 
de I.'OOOtOOO a premio, dando-se garantia; qnem tl>     ...... 
reto qultor ,dar, deixe caria nesta lypograpbíi ,com ai    i'fsli 
iniciaes E. S., para ser procurado.'      4-3        "irj M 

de seoroHOfilra iiicciíÉ 

Domingo 13 de Janeiro de 1878 .   .í i| 
.       . Aintia nuo cliova .".',.-' ■•■'^:^ 

Espectáculo variaào      ,} 
com o concurso da primeira caolora Sra. Nievcs, da 

jOTcn Castillo e do Mile, Louise 
I.* Parte 

Le Boi des.Boheniiens,.pelo ir. Alborlo.       ; .' ■-.-    ,í". 
En desEous, pela árá.^Louise. '     ~.',- 
Lo L6bouroour,,paIOBr, H.Csnepa. •-. J^"'. „- ; 
Grande aria da opera J. Uue Fotcarí, pela ira. NIeTti.! ' 

-     S,* Parle 
' A'Diuílo apptsudida cpmedia       ".   - 

Lá Gonsiffae'cst de ronfler ' ''"' 
Le Capitaine,' pelo ar. Alborlo. \ 
Landiemol, pelo ar. Barrote. 
Irma fi'mme du Clapilaine^ pila sra. Louise. '' 
Umgarçon, pelo jr. Ktnest.,.       " , .        ■ 

3.' Parte 
La feullle poossopoln^ar; Caoepa. _t--'- 
Lindo tango habanoro, pêlo joToii ãri; Csslüiè.'*'- 
Aria da opera Si jétais Kbi I... pelo ar, Alberto.' 
Aria da opera Campanònérpela sra; Píiores. -   -V ■. 

.Acabando com o, eagresado Mudeiilie;     ■.' '■''..;, 

Les deux soqrds: ^   -■; 
pelos srs. Darrete, Alberto e-Htle. Louise. ''- ''" 
. A orchestra serí regida psto illusire mieilro sr. Gi^ 

raudoB. 
■   PREÇOS i '.."     . 

Lamjtoles de 1.' e '2- òrdi-m- lOSOOO.        ■ ■';   ' 
Cadeiras—SSüotl.    ' "^ ■ 

„ ,.,,  ,    ,       .      '.   -';■' (ialeria-ljOOO 
Oi bilhetes á venda Do eierlptorio du iheain'. 

""."- 'A'sShoras."-'' ■ 
■   . ...... . ■ -■■-.■■^ír 

■ i ■ 
'.In;. 

Companhia  Mogyana 
,.    Abertura da lliaha n Casa Branca 

Ho dia 14 do cotrento abre-se ao Iralego o prolon- 
gamento daiinhi até Cata Branca, vigorando o so- 
guiaia horário prosisorio:- 

. O trem miito que patio de Campinas is 6 hotas da 
' mflüM, chega a Mogy-mirim ás 9 o «, partirá ás 10 

horas do Mogy-mlrini, chegando a Casa lltãnca ás 2 
e 30 da tarda. Da Casa Branca, partirá um Irem mil- 
to ás Ü e 30 da manhi e chegará a Slogr-mirim. 1 o 
50, seguindo ás 2e 20, 
O chegando a Campinas ás O hotas da tarde. 

Campinas, 8 de Janeiro do 1618. 
Af: S. Sltnãcs 

■■ inspector geral.    5—3 

Nossa Senhora do Pilar 
A direciona da.dovoçao. de PJoiía Senhora do Pi- 

lar contida a todos os sra. artistas pedrairoi pau reu- 
ni5o DO dia 15 do corrente, no consialorio da irmaa- 
dada de Nossa Senhora do Rosário, para apresenlatcm 
auas oitsrtas para a fesli que dcTDrá lar lugar no dia 3 
do Feicrairo de ili78. ás ti horsi da larda. 

S. Paulo 10 du Janeiro de 187S. 3—3 

Transatlanfische Feuerversicherung's Aclien 
.... Gescllschaft 

■" EM H/millíJ] 
,;.,       Oapltal '4:>5oOaOoo marcos 

toiíi   ^'•^'^"'"POtil^is.sulÇfisadB a fuoccionar no Império do Üríiil pelo decrelon   B345 de 29  deHa-ro da 
a^rK^ Wp^m^riSíif ." '' ""''"" """' "^'"'^'■""- °'''^*"« » ^ãÍl^folfltTJâ 

■    ■ Sub-flgantaneíia cidade de S. Paulo 
:í5f_' ■ -■  •,. .  Jf. p.. da Silva Brvhia ., ; 

' SABINO ASTO.NIO 1)4 SILVAj professor de piano, 
Tanlajowmsulo conhecido em Campinas n Rio de Jaoei- 
ro, onde eierceu a contento geral.oensino dessa ma- 
téria, acha-se estabelecido neila-ddide, onda preten- 
de eiercer «a profiiiio.   ...,...■-'  .-.- 

Eipera merecer ■ coidJuTação de sens amigos e do 
jiublfo, e le coBToncede saiiifazer aa exige a cias dos 
ebelei de família. .-:..,.. 
.. PiFi ialonnijSes emcisuJoir. H. L. Lerj, W-B 

^'': v^L^^iitH-".'- ■-'"- 

Banco á ■çista e á praao, contra todas O abaixo ossigaado sacca por conta deate acreditado 
as suas numerosas aeenctas em        v    ■    -■ _ 

-■   Portugal,--   ^::.           ■    .v-^^Mv-;-      '     : -j.í^^'-,-^::, ■.,■■  ./: :    , 
■ ■-Hespanha,       ■.:.   ■-;:'^'-,-■■■,■•■ -SV-í. - ^i:.'.-  '-.'''       ' 

■'■■■■ 'j-V^"^^' lli3asr--'--:J;S''':'T^'^ '-^ií;.:.;'":-;^-'"   .'■- ■■ ■'- ■ " i''^'^- ■■;""" 

/i";^.^;p;;jrf->.- ■; ■/:■ ftiglaterra,   ■ ■^'^'^--/''   '.■':IIK:--'^/'V-í'^í'^':^Í''^ '■'■[, 
" -_"'{  ",. , ■    ' Ailemauha,    '    '~'''-     '-■,' . '-'■ '■  --;■■--.,. -:;- 

lambem remette dinUeiro para qualquer luirar na ItaÜa ueló canká ífnlínnn  ,J,w- '■ V 
áio.do Banca Lombarda di d^posilh conti corfenli tnSno! ' ^' '"'"''"" 

.>■■':■..;. ^.:..-....;„>-;■;. ,v.--. 'Ú-.i'-. '''-■:;-:f^.v^-^:P'P-'l8P.daSiIíaBrulin3 

Lnrgo de  São Bei)to ^■ 
Iluje Uiimlsigu 13 de Janeiro 

■ ;   Uilima  funcçfto    '.--">-^> 
Orãnelos iiovldaVJôs    *' 

Fari sua esteia a g^-ninasta americana Miss'Lsura. 
Pelaprmaira vezo—frapízio simples, pela apnlaudi- 

da menina Jutia Píeison: "^"^  - 
Haverá 12 scenas equestres, gym oi slice a. B acrobá- 

ticas. -  -■ 

Scgnadit-feira í4 de Janeiro "■ 
A eomijanhia dramática do thealro 
S. Pedro de Alcantara, da i-òile 

Empreza do actor 
GUILDEBaie  DA   SILVEIBÍ 

de passagem nesta cidade, dari om único especlacuto; - 
com o drama em 5 actos do Octavo Feuillel-:: ' :- 

Toma parto toda a companhia. ■--  "-     .    >'.; 
Terminarí o eapectaculo'com o milito ápplãodiíiò'^: 

Heaprepoíito a propósito de E. Garrido :    -'PP""""''^, 

casa go ir Ji. i.fl(y, mj j, Imperalrií.   -;-. ' ■ -•.-=//; 

:^^.-^:;"^ 
■í^ir. 

■:íKI-X-ü '.■--^T'—r--í''i<-'.-- 


